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IMPACTO

está pintando mais um FB positivo
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Linhagem FB Eleito
Peso: 889 Kg
Valor Genético: +283,45
Confiabilidade: 56%

A Lagoa da Serra e o criatório FB, que possui 7 entre os
20 touros Gir Leiteiro provados positivos em Teste de Progênie,
apresentam mais um destaque em genética leiteira.

Aposte nele.
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editoriat

Controle Leiteiro e o
Teste de Progênie

TIM M ti mais de cinqüenta anos a ABC
■ ■ iniciou, efaz até hoje, o Serviço de

Controle Leiteiro.

Ao longo deste tempo, outras entidades também
organizaram serviços semelhantes, É verdade que os
rebanhos envolvidos são de elite e os resultados informam
as qualidades dos animais controlados.

Fundamental, entretanto, é podermos ter uma avaliação
genetica dos touros usados e buscar estas informações em
animais nascidos e criados em todas regiões do nosso Pais.
O Controle Leiteiro é a ferramenta chave deste processo
O ideal é ampliarmos o número de rebanhos controlados,
com produtividades diferentes, para que a análise dos
dados ofereça, aos produtores, aos técnicos que os
orientam, às associações e aos pesquisadores, informações
seguras e necessárias ao desenvolvimento e

acompanhamento de um progmma de melhoramento
genético do rebanho leiteiro brasileiro.

Neste trabalho deverão estar unidos os diversos segmentos
que tem interesse no seu resultado: produtores, através de
suas associações; indústrias de laticínios, empresas de
equipamentos, insumos e serviços utilizados pelo setor;
órgãos de pesqtiisa e universidades; e Poder Público,
através do Ministério da Agricultura, Secretarias
deAgricultura e Serviços Municipais de Agricultura.

A ABC esta procurando tinir todas as forças já ligadas ao
programa, potencializar as que estão distantes,
sensibilizar os administradores públicos e tentar
efetivamente, dar viabilidade a um trabalho quejá
deveria estar implantado há muitos e muitos anos e
produzido seus resultados.

M  ̂ -i Gh/7/,erme Monteiro JunqueiraPresidente da Associação Brasileira de Criadores
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ABC em foco^

Torneio Miss Leite B: o processo

Cláudio Cícero Sabadini.
Gerente do Serviço de
Controle Leiteiro da

ABC, há cinco ano.s vem sendo

o pesador oficial da prova que
tanto movimenta os participan
tes das Expomilk - o tradicio
nal Torneio Miss Leite B. Afi

nal, o disputado título de Miss
Leite B não c para qualquer vaca
e os seus criadores, tratadores e

peões, se empenham, ao máxi
mo, para que no torneio daque
le ano, a faixa vá para o animal
de sua fazenda demonstrando,

assim, que a produção de leite
totalizada em nove ordenhas,

nada mais é que o fruto da soma

de três fatores: qualidade do
animal, alimentação e manejo
adequado. Ou seja. um proces
so onde a vaca depende do ho
mem, que depende da vaca, que
depende do homem ...

Cláudio .Sabadini, uma figura muito
resiieitada por causa da seriedade de seu
trabalho, informa que, neste ano, o Tor

neio contou

com a parti
cipação de
40 concor

rentes das

mais varia

das raças

leiteiras.

Cada vaca

inscrita fica

em local

apropriado,
especial-
inente de-

s i g n a d o
para ela,
onde, de

pois da
"esgota"

inicial de todo o leite, é ordenhada três
vozes ao tlia - às 06:00, 14:00 e 22:00
horas - durante três dias seguidos, por
um funcionário da lazenda.

As ordenhas, 10 ao todo incluindo

a esgota, manual ou mecânica (depen
de da escolha do criador), é feita du

rante 15 minutos com um intervalo,

entre uma para outra concorrente, de

5 minutos. O leite então é colocado em
latoes lacrados, com fita contendo o
nome e/ou número da vaca, e levado
para a área de pesagem. "O
controle é muito rigoroso"
ressalta Cláudio, "A Associ

ação Brasileira de Leite B

designa um fiscal para cada
vaca inscrita. Ele acompa
nha atentamente a ordenha

e a colocação do leite no la-
tão, coloca o lacre e garante
que o mesino chegue até a

área de pesagem inviolado.
Quem tira o lacre é a ABC e

o proprietário do animal, ou

seu tratador, é que despeja
o leite novamente no balde

para que eu possa verificar

o peso. Os dados de cada pesagem são
passados para o computador e, no fi
nal, na última ordenha, como já tenho

a idéia de quem são as dez
mais, vou chamando o proprie
tário de cada concorrente por

categoria, do último lugar até
chegar na Miss Leite B"

Neste ponto de sua namação,
Cláudio Sabadini não con.segue

esconder o orgulho de ser ele
que anuncia os resultados, que,

a cada ano, são mais e mais sur

preendentes , Neste último tor
neio os animais vencedores por

raça foram: Harmala, vaca ho
landesa, com um total de 83,610

kg - o recorde sul-americano-:

Jean, da Jersey, de propriedade
de Manuel Diniz; Susana, do

Pardo-Suiço de propriedade de
Comercial J, Raposo; Bruna,
uma Girolanda, de propriedade
de Antonio Carlos Cardo.so Lei

te e a Gir Leiteira PB Heliografia,
de propriedade de José de Cas

tro Rodrigues Netto.
Mas o que ele mais gosta é o ba

nho de leite que tradicionalmente é
dado nos felizes proprietários das va
cas vencedoras. E apressa-se a acres

centar: "Não pense que o leite é des
perdiçado. Muito pelo contrário. E
todo ele aproveitado", salienta Cláu

dio que, para ele, o torneio é a grande
oportunidade de se ver o desenvolvi
mento das raças leiteiras no país. y

5  1
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j
Um Raio X

da pecuária
leiteira

nacional

í

A
y § lém da Royal Winter Fair reali

zada em Toronto, no Canadá e a

Madison Fair. em Wisconsin, EUA, a

E.xpomiik, realizada anuaimeme na

cidade de São Paulo, movimenta o top

das raças leiteiras que. no Brasil, e.x-
tãofctzendo uma revolução: elevando

a média da prodttção leiteira vaca/dia

do itMti irrisório de 2,5 litros para o

patamar mtmdial de produção diária
de leite por animai cuja média é de
15 litro.s.

Muitos dos criadores brctsileiros es

tão no ntercado com o objetivo exclu.si-
vo de prepctttir animais para pista. Pata
outros, o objetivo é a produção de ieite,
mas não deLxcun de participar daqttiio
que é cott.siderado o "Oscar' da pecu
ária de ieite onde são apresetttados, ava
liados e aplaudidos os melhoies e.spé-
cimes de cada raça leiteira, seja ela
Holandesa, Jersey. Pardo-Suiço.
Gimiatulo ou Gir Leiteiw.

Para ambos os tipos de ciiadores

não há maior emoção do que receber
o título de melhor e.xpositor. melhor
criador e. principalmente, de ter a .sua
vaca sagrada campeã ou tvcehendo o
título de MIss Uite 8. comofoi o ca.so

8 Revista dos Criadores

de Hartnala - uitja vaca hoiande.sa, à
época de propriedade de Marcos
Arruda Vteira e que, logo depois da
E.xpomilk'96, foi adquirida por
Christof Cropp para um criador que
quer ficar incógnito, a um preço de
R$ 4.000.00. Ela ,se destacou produ
zindo 83,610 quilos de leite/dia diiratt-
te o torneio.

Embora o público em geral, não
afeito à vida do campo, tenha a per
cepção de que tudo isso é bobagem e
atéme.smo. ctm.sidera como vaidade de
alguns poucos criadores "privilegia
dos" pela existência (siiti, porque isto
custa dinheiro), é exatamente com a
itttportação rias melhores matrizes e de
material genético de grandes repro
dutores que o ruis.so gado vai .sendo
upgradeado , lui littguajar de infor

mática. ao ponto de superar a média
padião para uma produção de 25,
30. 35 litms de leite/dia por vaca em

várias lactaçõe.s.

Além do mais, os criadores de pis

ta e de leite, com a experiência adqut-
rida no dia-a-dia e nas observações do
que éfeitofora das divisas de stia pro

priedade (viagens. íntemet, etc.) aba
da à criatividade típica e a muito tra

balho, vai adaptando à nos.sa realida
de. com pé no chão, formas de matte-

jo. de trato e de alimentação dos ani
mais. Efoi com alguns destes homens

e mulheres cujos animais .se desta

caram na Expomilk '96, que contri
buem para a melhoria genética do re
banho leiteiro nacional, que a revista
dos Criadores bateu um papo. Nosso

objetivo é de repassar sua motivação
e "know-how" a outros criadores que.

pela distância ou até pelo de.seticanto

com a atividade, não tem participado
das Expomilks.

f



entrevista

Fazenda Rio Verde

A marca do sucesso

O Melhor Criador
Nacional da raça
holandesa, Gustavo

Gomes Fernandes, é uni

jovem com os pés no
chão. Segundo ele, só no

dicionáiio é que o suces
so vem antes de traba

lho. E é exatamente o tra

balho desenvolvido na Fa

zenda Rio Verde ("ár

duo"), aliado à uma e.s-

tratégia correta para
apresentar seus animais,

é que deram a eie o mere

cido título.

"Para chegar até aí, primeiramente

observei muito. Acompanhei todos os
últimos Julgamentos e avaliei os critéri
os de cada juiz em situações e momen

tos diferentes. Com isso pude verificar
quais dos meus animais poderiam so

bressair na Expomiik". Não deu outra.
Sua avaliação foi tão acurada que con
seguiu alcançar seu objetivo.

Gustavo vem de família tradicional

da área mral de Minas. Seu avô plantava

café e criava gado e o seu pai. ao ca.sar-
se com a filha do velho fazendeiro, com

prou parte das terras do .sogro para dedi
car-se à produção leiteira optando pela
raça holandesa em 1964. Com esta vo
cação aliada à do café, o controle da Fa
zenda Rio Verde, em Conceição do Rio
Verde (MG) passou para as mãos de
Gustavo, em 1985.

Ele conta que. para atingir tiiaior pro
dutividade. estabeleceu uma estratégia
mais agressiva procurando maximiziU' o
potencial de cada animal, extraindo tudo
que podia da raça. Sua nitíxima é: ciia-
ção de animais para venda, como obje
tivo principal e produção de leite, como
subproduto. Tanto é assim que. antes de
.ser conhecido como Melhor Criador, ele

já era conhecido pelos leilões promovi
dos anualmente (etn maio) quando ven-

«'«o BIO VS®,

de .seus animais e produtos importados.
É o fíimo.so Leilão Fazenda Rio Verde
que está na sua 11' edição.
O foco da atenção de Gustavo está

tão direcionado para holandeses de alta

performance, que ele vem trabalhando
famílias de animais importados cujos
produtos de 2' e 3° geração estão, hoje,
no .seu pico máximo de potencialidade.
"Entendemos que devemos vender pro
dutos similares em qualidade aos que
são encontrados fora do país, porém
adaptados ao clima brasileiro e a um
menor custo. Por isso. trabalhar as fa

mílias dos animais é o ideal" garante
ele. "Ao se trabalhar várias gerações de
uma mesma família, a incerteza de

como será o resultado do acasalamento

diminui. E a Fazenda acaba tendo um
número maior de produtos de excelen
te qualidade".

Gustavo esclaiece que mesmo na épo
ca de .seu pai, a Rio Verde era administra
da de maneira diferenciada, como uma

empresa. "Nós procuramos imprimir um
ritmo mais ágil na gestão da Fazenda.
Nossos objetivos sempre estiveram
centrados em lucratividade, produtivida
de e qualidade" diz Gustavo.

Nos seus 1.750 hectares de área, a
Fazenda Rio Verde se dedica tanto para

o plantio de café quanto
para a criação de gado -

ao todo são 3(K) animais

criados em tie slall. simi

lar ao que se vê no Cana

dá, montado dentro de um

galpão antigo que existe

desde 64. Com cerca de

80 animais em lactação,
a produção de leite (en
tregue à cooperativa da
região) gira em tomo de
2.2 mil litros/ dia. com

uma produção média de
28 litros de leite por vaca.

A Fazenda, que conta
com 300 funcionários (durante a colhei

ta do café este número chega a 700 pes
soas), investe maciçamente na sua
capacitação. Segundo Gustavo, esse é o
maior investimento da fazenda.

Ele informa que o manejo praticado
na Fazenda nada mais é que a adaptação
das técnicas mais modernas existentes

na atualidade, dentro da simplicidade que
nossa realidade exige. Por is.so mesmo,
a Fazenda Rio Verde se transformou em

uma vitrine ao comprovar a qualquer
criador brasileiro que. mesmo em uma
estrutura antiga, pode ser desenvolvido
um trabalho de primeiro mundo.

"Você não vai ver beleza na Rio Ver

de. Você vai ver simplicidade e baixo custo
de investimentos. Cada .setor tem que .se
viabilizar por si só e autr>financiíu -se. Nós

não estamos desenvolvendo um hobby,
nós e.stamos trabalhando séiio" enfatiza

Gustavo que. para um futuro próximo,
esuida a possibilidade de produzir leite B

a preços intériores do praticado no mer
cado. Ele vai aproveitar a rede de distri
buição e de comercialização do café que
ele está produzindo, para colocar o leite

da Rio Verde. "O nome já está bem co
nhecido e os prêmios no café c no leite

me dão as condições ncce.ssária.s pira lan
çar produto próprio", y

dezembro . 9
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entrevista

Granja Itambi

Mudanças de rumo

A Granja Itambi, em São José dos
Campos (SP), tradicional empre-

l sa de criação de frangos e de em
butidos, que em 1988 diversificou suas

atividades iniciando o projeto de pe
cuária leiteira, em julho deste ano, en
cerrou sua vocação avícola. Hoje de
dica-se, exclusivamente, à criação

de vacas holandesas e à produção de
leite A, que já sai da granja envasado
com o nome e a marca de um conheci

do laticínio.

Luiz Carlos de Souza, diretor geral
da Granja há oito anos, formado em eco

nomia pela USP, conta, que no começo,
o plantei da Itambi era criado extensi
vamente em piquetes pequenos, envol
vendo uma mão-de-obra muito gran

de. A produção das holandesas criolas
não passava dos 17 litros/dia. Os re
sultados, embora muito acima da mé
dia brasileira de produção de leite, não
eram satisfatórios para a empresa cuja
direção, em 93, fez a grande opção de
ganhar dinheiro com leite.

"Nós queríamos fazer mais leite e
leite de melhor qualidade" enfatiza Luiz
Carlos. A empresa estabeleceu um cro-
nograma e, a partir daí, introduziu as
modificações exigidas por lei para a pro
dução deste tipo de leite que. na sua

concepção, é ideal para a geração saú
de que busca alimentação natural, inte
gral, com qualidade.

E esta busca de qualidade é que
motivou a equipe da Granja Itambi em
investir no padrão racial de suas vacas
holandesas, cujo objetivo não é a pis
ta, mas sim, a produção. "Começamos
a trabalhar na melhora genética de
nosso plantei para poder atingir este
objetivo", explica Sueli Cusato.
engenheira agrônoma, que há três anos
assumiu o comando do criatório e que
passou a fazer inseminação artificial
com semen importado de reprodutores
de linhagem americana com caracterís

ticas propí
cias para a

produção.

As mu

danças de

manejo (in

troduziu-se o

fi-ee slall), da
qualidade da
alimentação
(totalmente

terceirizada já
que o relevo

acidentado da

Granja, com
poucas áreas

mecanizáveis,

encarecia a

silagem produzida no local) e da quali
dade da mão-de-obra (reduzida em fun
ção da mecanização da ordenha), fo
ram responsáveis pelo aumento da pro
dução diííria de leite para 26 litros por
animal - média que vem se mantendo
há cinco meses. No entanto, a meta é
chegar a uma produção vaca/ dia de 28
a 30 litros de leite embora algumas no
vilhas, com primeira cria. já estejam
bem próxima.s dos 40 litros/ leite/ dia.
O grande destaque da Granja é a

Itambi Fina Camata Avcnger, de qua
tro anos. "filha" da casa e que, na últi
ma Expomilk, recebeu o título da Me
lhor Vaca Nacional, e que continua
produzindo 40 litros/ dia, Ela estará en
trando em regime de coleta de embri
ões juntamente com outras seis vacas

(alguma delas importadas) responsá
veis pelo melhoramento genético do
rebanho composto por 783 animais.

Mesmo com 85 % das fêmeas em
lactação e uma produção diária por
volta de 9,5(X) litros de leite, a Gran
ja, ainda não atingiu a capacidade to
tal de suas instalações que é de 520 va
cas produzindo ou da capacidade de
envase da usina que é de 14.500 litros,

em apenas um turno.

Sueli Cusato salienta que a opção
pela terceirização da produção da

silagem e do feno plantados nas várzeas
do Parailaa, e mais da assistência veteri

nária é "uma opção natural do momento

em que a gente vive" e conclui, "esta
mos trabalhando com profissionais ex

tremamente capacitados de quem a

gente pode cobrar resultados. Com
isso. garantimos a alimentação de nos

sos animais dentro dos padrões esta
belecidos por nós e, em contrapartida,
os animais passam a expressar sua real

vocação com maior eficiência produ
zindo mais leite".

Luiz Carlos afirma que 98 será o

"tuming point" - o ponto de virada -
quando a Granja Itambi estará finali
zando o primeiro estágio de seu proje
to, "A partir daí será lucro garantido",
diz ele que aposta na busca de quali
dade de um número cada vez maior

de consumidores. "O mercado está fir

me, numa fase ascendente e o brasi

leiro cada vez mais consciente da ne

cessidade de ingerir alimentos saudá
veis e de qualidade, E qualidade é o que
nós fazemos", y

dezembro . 11
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Fazenda Bocaina

Em busca da vaca nota 100

AExpomilk'96 acabou. O título de
Melhor Expositor cia raça holan-

l desa foi alcançado. Mas, Manu
el Jacinto Gonçalves, proprietário da Fa
zenda Bcx;aina (Itanhandu, MG) não des

cansa sobre os louros e já está trabalhan

do para o ano que vem. "Não .se pode
relaxar", diz ele que fez uma clara op
ção por vacas de pista e, consequen

temente, por investir no melhoramento
genético de seu rebanho.

Embora tenha iniciado no ramo em

1974 e de ter substituído todo seu plantei

por holandesas PC (Puras de Origem)

'Vièc

em 82, somente a partir de 88 é que

Manuel Jacinto começou a selecionar
suas "vacas show" com a importação de
algumas diretatnente dos EUA e do Ca
nadá para onde vai, ano após ano, acom
panhar de perto as tendências de merca
do e, principalmente, observar a evolu
ção dos Julgamentos da Royal Fair (To
ronto) e da Madison (Wisconsin) que,
segundo ele, vem mudando bastante.
"Em 96, as vacas que ganharam títulos
foram exemplares com características
leiteiras preponderantes porém, bastan
te delicadas, bem diferentes das que ven
ceram o tmo passado. Acho que lá, como
aqui, os Juizes entram muito com o .seu
gosto pessoal"

Manuel Jacinto diz que o canadense
pnx-ura a vaca grande, vistosa. Já o nor

te-americano cobiça vacas de médias
para pequenas que produzem bastante

leite. Na Fazenda Bocaina, a maioria das
vacas são de linhagem canadense Já que
Manuel importa sêmen de touros que
transmitem mais estrutura para suas "va
cas show".

Ele diz que sempre tem surpresas
com os resultados dos acasalamentos
realizados, apesar de todo o trabalho ci
entífico feito por uma Central de
Inseminação que é a responsável pela
transferência de embriões de algumas
do seu rebanho. Ele mesmo se empe

nha no estudo de

catálogos na
procura de deta

lhes que vão fa
vorecer uma ou

outra caracterís

tica de suas va
cas premiadas e,
de repente, diz
ele "o resultado
não é bem do

Jeito que a gente
espera".

Nessas via
gens, Manuel

também aproveita para comparar a psi
cologia dos criadores brasileiros versus
estrangeiros. "Lá é fácil ver diversos
criadores .se associando para poder ad
quirir um animal de destaque. Por
exemplo, a grande campeã deste ano
na Royal tem 1 1 proprietários. Isso
no Brasil é quase impossível. Somos
muito orgulhosos. Imagine termos
vacas em condomi'nio?". Com essa
forma de ser, na concepção de Ma
nuel Jacinto, o brasileiro torna im
possível uma das mais viáveis alter
nativas de se trazer para o país, va
cas excepcionais que podem benefi
ciar o plantei nacional de holande
sas, ou de onda raça qualquer.

Outro comentário de Manuel Jacin
to, fruto de suas observações (bem pes-

1

soais, diga-se de passagem) sobre a for
ma de manejo nos EUA e no Canadá.
"Lá, o clima, com estações bem
marcadas que exigem instalações pró
prias, por incrível que pareça, ajuda.
Fica mais fácil para se produzir feno
ou mesmo para adquiri-lo. Na minha
fazenda, as vacas ficam em tye stall ■
Portanto, investir em instalações pró
prias para elas, eu investi. Agora, para
garantir sua comida eu chego a com

prar feno no Rio Grande do Sul e no
Paraná, o que encarece, e muito, mi
nha criação".

A preocupação de Manuel Jacinto
com a alimentação de suas "estrelas e
o manejo (à noite, das 20h00 até às 5 da
manhã, quando é feita a primeira orde-
nha, elas ficam soltas em piquetes de
Typhton) lhe traz alguns dividendos prá
ticos; produzem 28,7 litros leite/ dia/
vaca. A média de suas holandesas é de 9
mil quilos por lactação. E, algumas de
las tem estabelecido recordes. Donzela-
filha de Font Friend, famoso reprodutor
de 8 anos, fechou sua última lactação
com 13.800 quilos e ela Já produziu 72
mil quilos de leite em seis lactações.

A Fazenda Bocaina, de 200 hecta
res, é palco para a produção de milho,
aveia, feijão... ("tudo que a terra pode
produzir. Eu não a deixo sem uso. E com
isso consigo me manter") e para a cria
ção de 200 vacas, das quais 80 estão
constantemente em lactação. A produ
ção diária de leite é de 2.300 litros for
necidos para uma cooperativa da região.
Manuel Jacinto tenta minimizar o seu

título e também o fato de que Continen
tal Skybuck Peach -uma de suas vacas
"show"- tenha sido considerada Reser

vada Grande Campeã de 96. "Ela e.stava
no seu momento e por isso chamou a
atenção do Juiz". Contente? Lógico. "A
gente passa uma vida vida inteira fazen
do uma vaca. E a gente .se sente mais
que recompensado quando ela se trans-
fomia na grande campeã".

12 . Revisto dos Criodores
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"O único lugar onde o Sucesso vem antes do Trabalho,

é no dicionário!"
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Agradecemos o apoio recebido nas

associações, exposições,

dos funcionários, dos amigos criadores

e todos aqueles que nos prestigiam

nos leilões Rio Verde ou na fazenda,

pois, adquirindo nossas matrizes e reprodutores,

levam consigo uma parcela desta vitória!

A FAZENDA RIO VERDE UTILIZA:
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DAIRY TOP LINE
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Gustavo G. Fernandes e Outros

Rod. Circuito das Águas, km 321
Fones: (035) 335.1204/335.1337

Ernani: (035) 335.1698

Conceição do Rio Verde - Sul de Minas Gerais
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Fazenda Nogueira Montanhês

Mulheres na defesa da raça

Uma mulher jovem e uma menina
de seis anos dominaram a

Exponiilk' 96 ao apresentaro que
há de melhor da raça Jersey. Sueli Alves
Nogueira, a mãe, e Luciana, a filha, rece

beram os ütulos de Melhor Criadora e

Melhor Expositora com animais de
primeins.sima linha, resultantes de um tra

balho de nove longos anos que, segundo
Sueli, foi pautado por muita força de von
tade, dedicação e competência.

"Quando comecei a tocar a Fazenda

Nogueira Montanhês, tive que conquis
tar o lespeito dos funcionários da fazen
da e, posteriormente, dos outros criado
res. Foi um início difícil, em uma fazen

da de topografia acidentada e com um
pe,ssoal que teve dificuldade em se adpatar
a mim. Mas, con.seguimos. Foi um apren
dizado conjunto em que todos nós saí

mos ganhando" recorda-.se.
Hoje, Sueli está com três ützendas -

uma de 130 alqueires onde planta mi

lho para silagem e para a fábrica de ra
ção e alfafa, que vai para o secador vi
rando feno de excelente qualidade; a
outra, de aproximadamente 76 alqueires,
onde realiza a transferência de embriões

e a terceira, a Nogueira Montanhês, tam

bém de 76 alqueires, que é a respon.sável
pela produção de 4,6 mil litros/ leite/ dia
(envasados na própria fazenda).

Para ela, a Jersey é a (jequena grande

vaca "Quando você a olha não tem no
ção do que ela pode render. Sem forçar
temos tido na Fazendiu vacas com pitxiu-

ção diária de 40 litros". No entanto, a mé
dia geral de seu rebanho é de 22 litros lei
te/ vaca/ dia. Sua ligação afetiva com os
pnxluttK de suas vacas é tão grande que
ela não con.segue desfazer-.se deles. Por
iaso, ela dá cerca de 2(X) bezenos ptrr ano
para as fazendas vizinhas. "Dou para pes
soas que tem vacas de leite e. por isso. no
caminho até a Fttzenda, v(x.ê pode repa
rar uns cm/amentos interessantes de va
cas azebuadas com tourinhos Jersey".

Sueli Alves Nogueira salienta qite o

brasileiro não se dá

conta do material

genético disponível
no país, não só de

Jersey, mas também
das outras raças
leiteiras criadas no

país. Ela diz que
não viu no Royal
Winter Fair (Cana

dá), animais de tipo
e produção como

os apresentados na

última Expomiik. "Somos pioneiros.
Temos tudo aqui. Boa genética (pelo me
nos da Jersey, a melhor do mundo está no
Brasil), excelente alimentação e muita

criatividade no manejo". Partir para
uma linhagem brasileira e para a ex
portação desse material genético é ape
nas urna questão de tempo.y

Fazenda Pôr do Sol

O banho da campeã

Não foi surpresa para ninguém o fato dequejtistin Mickie, a "Uiiza Bninet"
da raça Jersey, segundo José Baia Sobrinho, seu feliz proprietário, tenha
recebido o título de Grande Campeã Nacional de 96. Com tantos anos, e
em sua 4' lactação, a campeã tem produzido uma média de 32 litros de leite
por dia e inicia agora sua "carreira" de doculora de embriões.

Logo após a chegada de Justin Mickie dos Estados Unidos, "Seu" Baia
que foi entrevistado para a matéria "100 anos de Jersey no Brasil'publicada
na edição de oulubro, deu banho na campeã para que ela pudesse ser
fotografada pela Revista dos Criadores, y

14 . Revista dos Criadores



FAZENDA

TUCANO

*

Senhor Criador:
A • Já experimentou criar vaca Jersey?

B . Já experimentou leite Jersey?

C • O senhor sabe que este é o melhor leite
do mundo por quantidade de sólidos e de
proteínas?

D. O senhor não acha que, se cria, é melhor
criar a vaca de leite que dá um produto
com a melhor qualidade?

E. Hoje no mundo só vende quem tiver
produtos de qualidade.

F. Senhor Criador, por favor, pense nisso.

A FAZENDA TUCANO tem à venda

bezerras, novilhas e vacas.

Esperamos vocês de braços

♦

yv
fazendaTucano: Caixa Postal 123 Buri/SP - CEP 18290-000 -Telfax: (0155) 22-4065

Escr. São Paulo: R. Santo Eurilo. 62 - São Paulo/SP - CEP 05345-040-Tel: (011} 869-5522 Fax: (011)819-3933
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Fazenda Braúnas

Uma forma muito pessoal de criação

Adalberto Cardoso, o proprietá
rio da Fazenda Braúnas locali

zada em Funilândia (MG). 70

quilômetros de Belo Horizonte, diz

que o título de Melhor Criador Na

cional de Pardo Suíço conferido a ele
na última Expomilk, se deve a uma

dose de sorte e ao árduo trabalho de

sua equipe, as.sessorada por profissio
nais de primeiro time: Robson Vilela
Sá Fortes, na reprodução, produção
leiteira e exposições; o Zé Geraldo,
conhecido por "Muluca", no manejo
e .saúde dos animais; profes.sor Dé-
cio Graça, na alimentação e o pro
fessor Laranja, na orientação de orde-
nha e ma,stite.

Mesmo ao afirmar que os julga
mentos do gado de leite nada tem de
subjetivo, ele salienta que, normal
mente as três primeiras colocações são
muito próximas e a inversão na ordem
não traria surpre.sa alguma. " Neste
ano, os meus animais caíram no gosto
dos juizes brinca Adalberto, um super
bem-humorado criador que, enquan
to vai discorrendo sobre sua atividade
no campo, vai nos fazendo entetider o

porque do sucesso da Fazenda
Braúnas.

No início do

criatório, Adalber

to Cardoso não

imaginava a com

plexidade de se tor

nar simultanea

mente criador e

produtor de leite,
Primeiro, teve que
aprender a ser cria
dor, Seguindo orien

tações, aplicou na

Braúnas as mais

modernas tecnolo

gias de manejo, ali

mentação, cruza

mento, saúde, re

produção e assim por diante. Em se

guida a complicação foi maior, Como
o gado era leiteiro, teve que compro
var que suas vacas produziam leite.

Precisou investir em instalações ade
quadas, comida balanceada, saúde, or-

denha mecanizada, etc, E em qualquer
mudança, mesmo sendo para melhor,
no primeiro momento a impressão é
sempre de que nada está dando certo.

Nesta fase é que Adalberto intro
duziu a ração total, que, na sua avali

ação, foi a mais importante "moder
nização" no manejo de seu gado, Ele
explica que a ração total é a mistura
de todos os ingredientes que compõem
a alimentação dos animais; farelo de
soja, milho, concentrado, caroço de
algodão, Promil, feno, sal mineral,
polpa cítrica, etc,, preparados por
um equipamento onde tudo é mistu
rado e triturado para ser colocado
nos cochos.

Após a implementação das tecno
logias, o resultado foi surpreenden
te, Só que pouca gente acreditava nos
resultados que estavam sendo obti
dos: 7,400 litros de leite em média

em 305 dias, "Para que não pairasse
dúvida, além do controle da ABC,

nosso rebanho passou a ser também
controlado pelo núcleo do gado Ho
landês de Belo Horizonte, onde os

nossos resultados são comparados ao
do gado Holandês passando a ser di
vulgados no Jornal daquele núcleo",
comenta ele,

Na sua opinião, para se ter lucro
com o leite, o produtor deve esquecer
as cooperativas que estão pagando
mais ou menos R$ 0,25 centavos por

16 . Hevísta dos Criadores



litro. Como o custo de produção na
Fazenda Braúnas é alto, Adalberto re

solveu montar uma fábrica de laticí

nios que está fabricando 2 mil litros/
dia de iogurte marca "Suiçinho", há
um ano comercializado em todos os

mercados de Belo Horizonte.

"Eu tenho gastos maiores na Fa
zenda por causa da fdosofia adotada

por nós: investir em cima da produ
ção de um leite de qualidade e na so
fisticação do manejo para se ter bons
resultados nas exposições. Isso custa
caro. E para cobrir estes custos,

viabilizamos o laticínios Bratínas que
está nos pagando R$ 0,45 pelo litro
de leite", diz Adalberto. A meta da

fábrica, que hoje está com uma pro
dução diária de 2 mil litros de iogur
te, é de fazer requeijão cremoso com
5 mil litros de leite/dia. Isso, quando
estiver produzindo 5 mil litros de
iugurte/dia.

O rebanho da Fazenda conta com

210 fêmeas de todas as idades, sendo
que apenas 70 estão em lactação. O

projeto de Adalberto, na primeira fase,
é de atingir o número de 80 vacas em

lactação de um total de 250 fêmeas.
Até 98 pretende-se estar com 160 va
cas em lactação de um total de 500 fê

meas. Hoje, criadas em free stall, as
vacas vão para os piquetes sempre que

tem sol. O que, com certeza, é um mo
tivo a mais de conforto para os animais.

Outro toque diferente da Fazenda
Braúnas é o cuidado com as bezerras e

as novilhas, que até os 12 meses de vida

são tratadas à base de ração (pouca) e

muito feno de qualidade, com um ma
nejo quase perfeito onde o número dos
animais por piquete, não pa.ssa de cinco

e preferencialmente, animais com as

mesmas características comporta-

mentais. Ou seja, da mesma índole. Com
isto, sem dúvida alguma, o trinômio

genética + comida + manejo, aliado ao
gosto pela raça, .são os grandes respon
sáveis pelo sucesso da Fazenda Braúnas.

Mas definitivamente, é a fonna "light"
de encarar os animais e a filosofia de

vida de Adalberto Cardoso aplicada na
criação dos pardos suíços é que são as
forças-motrizes dessa história iniciada
há apenas oito anos. y

Fazenda Alegria

A genética a serviço
do Pardo-Suiço

Com desempe
nho e instala

ções equiva
lentes às melhores

propriedades existen
tes no mercado mun

dial, a Fazenda Ale

gria vai fazendo nome
ao criar, no Brasil,

mais exatamente em

Funilândia (MG),

Pardos-Suiços do

mais alto padrão ge

nético que deram a
Evando Jo.sé Neiva o

título de Melhor Ex

positor da raça do

ano de 96, concedido durante a

Expomilk '96.
A chave deste sucesso é a alta tec

nologia e a fonna empresarial de se ad

ministrar a fazenda, introduzidas gra-
dativamente a partir de 88. aliadas à

motivação da equipe que lá trabalha.
"O .ser humano é o elemento mais va

lorizado na Fazenda. Sem ele, as va

cas, por mais fantásticas que sejam, não
chegam a lugar algum", enfatiza
Loester Neiva o administrador que. em

conjunto com a veterinária Terezinha,

sua e.sposa. comandam a equipe de dez
funcionários que têm um tratamento di
ferenciado do pessoal da região em ter
mos de salário além do incentivo para

fazer, .sempre que possível, cursos de

reciclagem ou de especialização.

A paitir diú, com a racionalização e
constâiKia do manejoe com uma alimen

tação especialmente "desenhada" para a
raça, as vacas da Fazenda Alegria ultra-
pa.ssaram a produção média de leite de
21.5 quilos para .52 kg/ dia. "Hoje, trxla a
pnxlução de 1 ..200 kg/dia é entregue na
cooperativa da região onde recebemos
preços diferenciados porque, na avalia
ção do leite fonrecido por nós quanto à

Vuplio Eusíáquio da Silm (esq.) entregando troféu a

Evando José Neiva e à Teresiidia e Loester Neiva da Silva.

in.stalação, quantidade, qualidade higiê
nico sanitária e constância de produtivi
dade, temos a pontuação máxima", infor-
maTerezinha..

Ela salienta ainda, o fator sanitário dos

free-stalls - uma espécie de hotel cinco
estrelas - coastruídos especialmente para
atender o conforto das vacas que Uunbém

contribuiu na produtividade dos animais
da Fazenda sem contar com o excelente

potencial genético do rebanho composto

por 280 re.ses, de bezerro à receptoras das
quais 190 .são gado PO.

Ne.ste ponto, ela infonna que cada
importação é analisada criterio.samente,
inclusive, a família do animal para que os
acasalamentos pos.sajn conigir pequenos

defeitos ou então. re.s.sallar as caracterís

ticas positivas das fêmeas.
"No.ssa Campeã Perfomiance Total -

o título mais importante recebido por uina

vaca porque avalia não apenas tipo mas
também a prexlução - foi Mort Startxick
Paula importada dos EUA que, na úlüma
lactação de .268 dias prixluziu o total de
11.582 kg de leite", Terezinha menciona

ainda a grande campeã de 96, Fox Trail
Magee Meliuiie, de três anos que. em 358
dias produziu 9.768 quilos, y
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CAMPEA

CAMP

EAJOVEM
LHA JÚNIOR

RE MS CHAMP

SUCESSO NA EXPOMILK
BELARMINO DA ASCENÇÃO MARTA
Participando da EXPOMILK/96 apenas com animais criolos do afixo BAM,

conquistamos um honroso 6° lugar como Melhor Criador.
Em participações anteriores conseguimos excelentes resultados em Batatais e
Franca e ainda o título de 2° Melhor Expositor em Bragança Paulista/96.

CAMPEA BEZERRA MENOR RES. CAMPEA BEZERRA MENOR

BENRY
Nasc.: 16,
Pai: Dure]
Mãe: Ben

Campeã
Jovem en
Agradecei li
cedeu est(

Starbuck ET

arlc MS Candace-ET

Júnior e Campeã Fêmea
BM|ança/96.

ao Sr. Elos José Noli que nos
mal no Leilão Lumiar.

BAM ORLEA SKYBUCK
Nasc.: 5/1/96
Pai: Honoverhill Skybuck
Mãe: Bam Imperatriz Inspiration
3- Prêmio em Franca/96, Campeã Bezerra
Menor, Res. Campeã Fêmea Jovem em
Jacarei/96 e Campeã Bezerra Menor em
Bragança Paulista/96.

BAM ORVILLE JY BROKER
Nasc.: 1/3/96
Pai: A. Conant-Acres-Jy Broken ET
Mãe: Pinehurst Jalen-ET
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uramilk
OAKYTOPUNE

2000
unna

iBelarmino da Ascenção Marta
Estrada Jarinú-Campo Largo, km 9

Tal: (011)408.5100-Fazenda
702.8000 - Escritório

CEP 13240-000 - JARINÚ - SP
Consultor Técnico;

Dr Luiz Felipe Grecco de Melo
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Fazenda Sào João de Bari

Uma nova raça de campeões
Como ao nascer o bezerro já fica de

pé, René Gomes de Soasa, empre

sário da área de transporte que
não tem muito tempo disponível mas que
ama tudo que se refere ao campo, esco
lheu a mais nova raça leiteira - a
Girolando, que foi reconhecida oficial
mente somente no ano passado, para ser

o objetivo de seu criatório. Ele é o maior

produtor de leite da região de São José
dos Campos com um total diário de 4
mil litros de leite e e foi considerado o

Melhor Criador Nacional. Esse título

demonstra que a Fazenda São João de

Bari, em Monteiro Lobato (SP), antes

de tudo, é um repositório dos melhorgs"
animais da raça, uma vitrine para que
outros criadores possam comprovar to
das as suas características: robustez, saú

de, força, longevidade e a capacidade de
produzir 25 quilos de leite/ dia por vaca.

um média excelente inclusive para pa
drões internacionais.

Por querer colocar a raça em evidên
cia, René não perde uma oportunidade
para levar seus animais a participar de
exposições. "Embora mestiço, o
Girolando é um gado "raçudo". Alia a
capacidade leiteira do Holandês à rusti-

cidade do Gir. E eu estou contribuindo

para fonnar uma raça dando a ela o des
taque que merece ter". Em 96, ele foi

sistematicamente à todos os eventos e

teve animais premiados na Expozebu,
em Uberaba (MG), em Jacareí (SP) e na

última Expomilk (SP) quando as suas
mais renomadas matrizes abocanharam

os três títulos mais importantes do even

to. Joana D'Arc foi a Grande Campeã
'Á sangue; Rosada do Paiolinho. a Cam

peã % de sanguee Bela Vista do Fundão

a Campeã 5/8.

Com um total de 600 animais - 200

novilhas e 180 vacas em lactação - ele
introduziu o free stall e o rie stall em

São José de Bari, além de estar investin

do na racionalização do manejo e da ali

mentação e no melhoramento genético
de seus animais.

René encara sua Fazenda como uma

empresa. "Não basta ter amor à arte de
produzir leite, não basta gostar de vaca.
Se neste negócio não for introduzida a
economia de escala, o criador já sai per-

dendodesde o primeiro dia. O custo ope

racional desta brincadeira é cara e a mar

gem de lucro pequena", enfatiza ele que

passou a vender animais para pcxJer au
mentar sua maigem de lucro.

Como uma outra saída na busca da

lucratividade para 97, René vai

comercializar o leite para os funcioná

rios de sua empresa de transportes, y

Fazenda Santana da Serra

Opção sedimentada pelo tempo
José de Castro Rodrigues Netto

herdou a paixão pelo Gir do avô,
Francisco Figueiredo Barreto,

cujo principal mérito foi de ter iniciado
o trabalho de seleção desta raça zebuina

para a aptidão leiteira, ainda nos idos
de 1933 e de realizar um sério trabalho

de controle, em nível da própria fazen
da até 1962, quando a tarefa foi assu
mida pela ABC.

"A grande maioria dos criadores que
optaram pelo Zebu, buscaram sempre
criar animais para o abate. Inversamen
te, meu avô e mais quatro criadores res
saltaram a aptidão originária da raça na
índia que é a produção de leite".

José de Casmi deu continuidade ao

tfabalho do avô após sua morte, em
1981. A Fazenda Santana da Senta, lo

calizada em Cajurú (SP), a oitenta qui
lômetros de Ribeirão Preto, que hoje,

depois de duas divisões, tem. ao Kxlo.

90 alqueires, dos quais 40 hectares são
destinados para a criação de 230 cabeças
com um total variável por lactação de 45
vacas que produzem, diariamente, 600
litros de leite numa média de 13,3 kg/

vaca/ dia.

"A média anual de produtividade é

de 5.475 kg por hectare e o meu plantei
fica em semi-confinamento recebendo

ração (18% de proteína) a razão de 1 kg

por 3 kg de leite produzido, duas vezes
ao dia, na hora da ordenha" infoima José

de Castro que introduziu o sistema
"voisin" com capim N^ier. Ou seja, um
sistema rotacional de pasto com piquetes
(20 ao todo) de 0.6 hectares cada tun. onde

1(X) vacas ficam apenas dois dias (a razão

é de 30 m- para catia vaca), e para onde
retomam a cada 40 dias. Com isso. cada

piquete é anualmente ocupado durante 18
dias e os luiimais estão .sempre se alimen-

ttindo com o que há de melhor, a ponta

do capim.
Com uma equipe composta por

quatro ordenhadores e um gerente de
gado. a Fazenda Santana da Sena in
veste maciçamente no melhoramento
genético de seus animais. O resultado
não se tez por esperar. Acaba de esta
belecer o recorde da raça com a vaca

FB Hcliografia que. durante o Tor
neio Miss Leite B da Expomilk"96. al

cançou a média invejável de 37,812
quilos leite/dia. Na .sua concepção e.ste
é um animal excepcional. No pico do
torneio ela produziu 38.8 quilos de lei
te e hoje. aos 170 dias de lactação, ain
da continua mantendo a mesma média

do Torneio. José de Castro ao concluir.

res.salta o fato de que a ordenha do Gir

Leiteiro em sua fazenda é feita meca

nicamente desde 1975. Mais uma pro
va de pionerismo. Definitiviuncnte. o
avô teve um herdeiro à sua allura.y
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"^ma das três mais importantes ex-

t  I posições leiteiras do mundo, a
m  j Expomilk cumpriu uma vez mais
■  / com o seu papel. Trouxe cerca

de 15 mil visitantes; resultou em

um volume de negócios da or

dem de 5 milhões de dólares, mas princi
palmente, mostrou o que as diversas ra
ças e seus criadores estão fazendo para
trazer, para a mesa de um número cada vez

maior de consumidores, um produto de
qualidade superior e a preços cada vez me
nores. Afinal, estamos falando do leite,
produto primário mais nobre e mais com
pleto, cujo padrão mínimo de consumo por
pessoa, recomendado pela FAO, é de dois
copos diários (146 litros / pessoa / ano),
acima do que está sendo consumido pelo
brasileiro nos dias de hoje.

Estatísticas demonstram que, em 95,
a produção leiteira no país foi da ordem
de 17,6 bilhões de litros e prevê-se que
neste mês, o balanço final confirmará a es
timativa feita no início de 96: um cres
cimento de 7,3%, ou seja, uma pro
dução de 19,04 bilhões de litros de
leite. Este total coloca o Brasil na
liderança entre os países produ
tores da América do Sul que são
responsáveis por 8,3% da pro
dução mundial, equivalentes a
38 bilhões do total de 460 bi
lhões de litros de leite.

Mesmo sendo o 5° país produ
tor de leite (depois dos Estados Uni

dos, União Européia, Rússia e
índia), o Brasil apresenta bai
xos níveis de produção mé
dia do rebanho: 780 litros/
vaca/ ano, em 1995, se

gundo o IBGE, contra a
média da maioria dos

países do planeta, como
por exemplo daArgen-

tina, de 2 mil litros

por cabeça. E é aí
que entra o esfor

ço do criador que
investe não apenas
no melhoramento

genético e na alimen
tação de seu plantei,

como também na forma de ad

ministrar sua propriedade visan
do maior produtividade, qualida
de e. naturalmente, lucratividade.

Os números são frios e bus
cam a média de uma situação.
Nestes percentuais misluram-.se

o trabalho do criador moderno com o

produtor de leite "sazonal" - aquele que
se dedica à criação do gado de corte, nor
malmente de forma extensiva e que apro

veita o excedente de leite na época da
safra -, ou então, com o esforço do pe
queno criador.

Rômulo de Camargo, ex-presidente da
ABCZ, em sua análise do complexo
agroindustrial da bovinocultura de corte e
de leite no Brasil, diz que as condições de
produção do leite sofrem variações extre
mas: da mais rudimentar à mais sofistica
da e que a vasta maioria dos criadores se
encontram na primeira situação. E ressal
ta que, "muito embora estejam disponíveis
no mercado nacional, os produtos e pro
cessos requeridos pelos padrões tecno
lógicos modernos da produção leiteira, são
incompatíveis com a pequena escala de
produção do criador típico".

Ele acrescenta que a atividade leiteira
em nosso país está presente em quase 1,8
milhões de propriedades rurais e ocupa,
entre produção, industrialização e
comercialização, cerca de 3,5 milhões de
pessoas. "O grande detalhe é que 70% das
unidades produtoras possuem menos de
50 hectares que respondem por apenas
27% da produção brasileira de leite'.

Durante quatro décadas, o setor leitei
ro esteve sob influência governamental que
fixava os preços ao produtor, os preços do
leite pasteurizado (tipo C) ao consumi
dor e os preços do leite em pó, com o ob
jetivo de tomar o produto mais acessível à
população. Rômulo de Camargo critica,
no entanto, "os controles que alcançavam
todos os elos da cadeia mas que eram mío
pes para ver e por não atacarem o atraso
tecnológico deste complexo agroindustrial
brasileiro". Em contrapartida, a liberação
dos preços "ainda não trouxe estímulos ao
produtor principalmente pela crise econô
mica e a completa ausência de política para
o setor".

Wilkinson, citado na pesquisa "Repen
sando a Agricultura Paulista: Cadeia Pro
dutiva do Leite" encomendada pela Se-
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cretaria de Agricultura de São Paulo e rea

lizado por uma equipe de especialistas, em
seu estudo sobre competitividade do setor

lácteo brasileiro, realizado em 1992. dis

crimina três períodos distintos na evolu
ção da atividade leiteira:

• do final dos anos 60 até o início

dos 80 - que se caracterizou pela crescen
te urbanização, unificação dos mercados

urbanos através da malha rodoviária, de

manda por leite fluido e adoção de novos
padrões de consumo (iogurtes, sobreme
sas lácteas e queijos não tradicionais).

Seu comentário é de que "apesar do
tabelamento do preço da matéria-prima
nos anos 70, o complexo lácteo expandiu-
se em função do dinamismo da economia

brasileira. Alguns ramos empreendedores,
como por exemplo os vinculados à pro
dução de leite B, que puderam praticar
preços mais flexíveis, conseguiram desen
volver um processo parcial de tecnificação
da base agropecuária. Criou-se o si.stema
baseado em cotas de produção na
entressafra com intuito de diminuir a

sazonalidade do produto, estabilizar pre
ços e reduzir custos, dando origem a gru
pos mais especializados nas bacias leitei
ras próximas aos grandes cenhos".
• década de 80 - quando a crise eco

nômica não poupou nem as faixas de ren
da mais elevadas, reduzindo o consumo e

os recursos disponíveis à atividade leitei
ra, com retração de oferta do produto. Go
verno e empresas privadas, particularmente
as multinacionais, recorreram às importa
ções diminuindo, mais ainda, a produção

leiteira e inteiTompendo o processo de mo
dernização do setor.

Na mesma linha de raciocínio. Bene

dito Pereira Vieira, presidente da Coope
rativa de Laticínios de São José dos Cam

pos (SP), que tem 1.200 cooperados e cap
ta por dia 125 mil litros, diz que "impor
tar leite significa prejuízo para o país. As
divisas consumidas poderitun ser utiliza
das em outros setores da economia; sig
nifica também a falta de aproveitamento
de todo o potencial da pecuária brasilei

ra" que, segundo ele, poderia tranqüi
lamente suprir o mercado, gerando rique
zas e empregos.

Para Rômtilo de Camargo esta, é uma
concorrência desleal porque a importação

de leite em pó chega no Brasil a um preço
de US$ 1.390 mil/tonelada, enquanto que

o nacional vale R$ 2.683 mil/tonelada.
"Esta vantagem é artificial porque decor
re dos generosos subsídios anuais conce
didos pela Unidade Européia: cerca de
US$ 40 bilhões para as granjas leiteiras"
e diz mais "o problema é que o criador
nacional não é protegido por mecanismos
de compensação, que deveria existir em
tais casos".

Nesse contexto, a pesquisa da Secre
taria de Agricultura de São Paulo fala so
bre a introdução do produto Longa Vida
que também mtxiificou a natureza do mer
cado de leite fluido, transformando os mer

cados regionais em nacionais e menciona
que, nesta década, a estrutura coope-
rativista foi a mais prejudicada porque con
centrava suas atividades no leite C tabela

do e era obrigada a receber o produto do
associado mesmo sem demanda.

• década de 90, a conjunção de vári

os fatores provocaram uma drástica mu
dança na cadeia produtiva do leite no Bra
sil. De acordo com os pesquisadores do
documento "Cadeia Produtiva do Leite"

esses fatores são:

• liberação dos preços do leite pa.steu-
rizado, numa situação de profunda retração

de demanda promovida pelo Plano Collor,
aliada à saída do Governo dos programas

sociais do leite:

• importação de produtos lácteos, an
teriormente feita com cxdusividtide pelo
governo com o objetivo de regular o abas
tecimento, que foi aberta à iniciativa pri
vada sem restrições quantitativas e sujei
tas a alíquotas diferenciadas;

• integração do Brasil ao Mercosul,
com a exiKtsição de setores de baixo de
sempenho à concorrência dos respectivos
países, cujos mercados são bem menores
do que o brasileiro:

iínsÉÁ'''

Programas Sociais com Leite

(Milhões de toneladas)

Ano Quantidade

198 6 194

1987 636

1988 1072

1989 2108

1990 1310

1991 120

199 2 1 18

199 3 N.D.

Fonte: INAN, LBA, FAE

• aceleração do processo de concen
tração industrial e de distribuição visando
reduzir custos de estrutura e mudar a es

cala de negócios para poder enfrentar a
competição nos mercados globalizados; e,
• estabilização econômica após Plano

Real expondo os verdadeiros problemas
das empresas, antes camuflados pela es
calada inflacionária c gerando uma maior

conscientização dos consumidores quan
to aos preços relativos e à administração
do orçamento doméstico.

Rômulo de Camargo comenta que o
quadro de excedente de produção de leite
ocorrido cm 1992. certamente não existi

ria SC o governo não tive.sse desmontado
os programas sociais do leite (veja tabela
I) Para ele, na verdade, o quadro é extre

mamente ameaçador. "A sobrevivência do
criador que entrega até .50 litros de leite
por dia está colocado em risco. A dificul
dade c muito séria em função de sua
abrangência. Basta olhar para as duas
constatações, a partir dos dados da Con
federação Brasileira das Cooperativas
Leiteiras:

O Rio Grande do Sul possui 92,4%
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D

Sem fiscalização

Controlados oficialmente

de produtores na faixa de até 50 litros
por dia, respondendo por 73% do volu
me total, e Muias Gerais, o maior estado
em produção do país apresenta 58,96%
nesta mesma faixa, respondendo por ape
nas 17,5% da oferta" diz ele.

A indústria de laticínios processa em
tomo de 60% do total de leite produzido
no Brasil, sendo o restante consumido di
retamente pelo mercado informal sem
qualcpier processamento industrial e sem

tê êmco-físico ou
sanitária. Oo total processado 50% são

14%

teunzado, longa vida e esterilizado); 20%
ão ttansformadtis em pó, 2OT(i em queijo
e UWb em iogurtes e sttemesas lácleas
ou então, em cremes, doce de leite, man
teiga, etc.

Eloisa Bortoleto (lEA), Ivan Crocetta

(SISP/ CATI), José Ramos (IZ), José Leo

nardo Etore do Valle (ITAL), Lúcia

Balrlassari (OB), Hélio Galuppo Russo

(DEXTRU/CATl) e Maria Magdalena

Hiriart (IICA), no documento "Repensan
do a Agricultura Paulista; Cadeia Produ
tiva do Leite", salientam que o consumi
dor brasileiro hoje, ao entrar no supermer
cado, pode adquirir produtos lácteos de
diversos países e regiões e fazer sua esco
lha comparando preços, qualidades, mar
cas, conveniência.

Eles acreditam que "a distribuição das
margens de comctcializaçãi>pas.sa pela ne
gociação entre diferentes segmentos,
onde o consumidor é quem assume a di
reção do processo que determina os pa
drões de qualidade, preços e fluxos do
produto"e ressaltam que, agora, a sobre
vivência do segmento leiteiro depende,
mais do que nunca, de sua capacidade
de competir.

i. Forma flitida

□ Tfansfatmai(áõ,er(\Çj4
□ Queijos
■ Iogurtes e sobremesas
m Outros produtos

Produção
Números comprovam que a produti

vidade do rebanho leiteiro brasileiro, com
posto em média por 200 milhões de vacas
em lactação/ ano, vem aumentando sig
nificativamente nos últimos anos reduzin
do o custo de produção. Isto explicaria,
em parte, a tendência da queda do preço
recebido pelo produtor em tomo de 40%
de 1980 para cá, enquanto que a produ
ção anual crescia.

É consenso de que o padrão de cresci
mento horizontal do segmento da produ
ção de leite, que tem se distanciado cada
vez mais dos centros consumidores au
mentando, assim, o custo de transporte e
comprometendo a qualidade da matéria
prima, se deve ao regime de tabelamento
de preços impostos no país. Além de pre
judicar a modernização da pecuária lei
teira com a manutenção de um rebanho
não especializado, causou ainda,
desestímulo ao investimento, dependên
cia de importações e a manutenção e o

fortalecimento de ura mercado informal.
Nestes últimos 20 anos, o cenário lei

teiro modificou-se radicalmente. A distri
buição regional da produção leiteira no
país, mostra uma tendência de maior par
ticipação das regiões Centro-Oeste e Nor
te embora a região Sudeste continue de-
tendo 45% da produção.

Em contrapartida, o Estado de São
Paulo vem diminuindo sua participação no
total produzido pelo país, passando de
16,8% em 1972, para 13,1% em 1993 e
tantos % em 1995 embora a atividade lei
teira esteja presente em 40% dos 300 mil
imóveis rurais existentes no Estado cujos
produtores, classificados quanto ao nível
tecnológico e escala de produção, se en
caixam em quatro níveis:

Micro/ pequeno produtor tradicio
nal que, de maneira geral, é refratário às
técnicas e serviços de extensão e que so
brevive de maneira isolada com produção
de subsistência a partir de gado de com
posição genética indefinida.
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• Micro/ pequeno produtor receptivo
às novas tecnologias que procura melho
rar o manejo de sua propriedade e apri
morar geneticamente seus animais, mas
que encontra dificuldades na relação cus
tos versus baixa escala de produção.

• Produtor com certo grau de tecnificação
e com potencial de crescimento.

• Produtor de gado de corte com gran

de número de vacas, porém com pequena

escala de produção por área e por animal,
que é, por incrível que pareça o responsá
vel por boa parte do leite produzido em
São Paulo.

No ano passado, o leite (tipo C e B)

vas do Ministério da Agricultura e do
Abastecimento indicam que as cooperati
vas são responsáveis por 55 a 60% da pro
dução do leite inspecionado.

O leite "in natura" recebido do pro
dutor é pasteurizado, ultrapasteurizado
ou esterilizado e colocado à venda sob

a forma fluida, ou transformado em de

rivados lácteos. Desde 8 de maio deste

ano, está em vigência os "Regulamen

tos Técnicos de Identidade e Qualidade

dos Produtos Lácteos" do Ministério da

Agricultura, aprovados pela Portaria n"
146, de 7 de março de 1996. Esse docu

mento, em substituição das antigas nor-

Tabela 2 Distribuição da Produção de Leite
por Regiões, Brasil 1972 - 93 (porcentagem)

I Regiões 1972 1980 1985 1993

NORTE 0,7 1,3 2,2 4,6

NORDESTE 13,0 14,1 13,0 10,8

SUDESTE 53.7 50,8 50,5 47.1
Minas Gerais 29.6 28.8 30.4 29,0
São Paulo 16.8 16.5 14,7 13.1

SUL 24,8 23,0 22,1 23,6
CENTRO-OESTE 7,8 10,8 12,2 13,9

1

Fonte: Dados Básicos - IBGE, Pesquisa Municipal

participou com 23.5% do valor bmto das
proteínas animais de São Paulo e com
6,5% no valor bmto total de 30 princi
pais produtos agropecuários, mantendo-
se na 3° posição de acordo com o lEA.

Beneficlamento

Em sua grande maioria, as unidades
industriais e comerciais que se organizam
sob a forma de cooperativas e de empre
sas privadas, nacionais e multinacionais,
são, no Brasil, as responsáveis pela

comercialização de leite e de seus deriva
dos. Segundo a Confederação Brasileira
das Cooperativas de Laticínios (CBCL),
as cooperativas respondem por 80% da
produção de leite B. 75% do desnatado,
30% do Longa Vida integral. 50% da pro
dução de manteiga, 35% da de queijos e
40% da produção de iogurtes. Jáestimati-

mas estabelecidas pelo "Regulatnento de
Inspeção Industrial Sanitária de Produ
tos de Origem Animal", vigente desde
1952, veio em boa hora. Afinal, com o

Mercosul, era necessária a padronização
dos métodos de elaboração dos lácteos,
adequando a legislação às normas inter
nacionais estabelecidas pela Organiza
ção Mundial do Comércio (OMC). O

Regulamento estabelece a produção e a
venda de leite de consumo em espécie:

• quanto à origem - leite dos tipos
A. B e C;

• quanto ao teor de gordura - leite
integral, leite padronizado e leite des
natado; e,

• quanto ao tratamento térmico -
leite cru, leite pré-aquecido, leite pas
teurizado e o leite UHT (Longa Vida)
ou ultrapasteurizado.

O documento define, ainda, os esta

belecimentos onde a matéria-prima é pro
duzida, industrializada e comercializada e

os classifica em:

• propriedades rurais compreendendo
fazendas, estábulos e granjas leiteiras;
• postos de leite;
• postos de refrigeração; e
• estabelecimentos industriais compre

endendo fábrica, usinas e entrepostos de
laticínios.

O leite de tipo C é produzido em fa
zenda leiteira responsável por aproxima
damente 90% da produção brasileira. O
estábulo leiteiro é o estabelecimento des

tinado à produção seguida de refrigeração
de leite para consumo "in natura" do tipo
B. responsável por cerca de 9,8% da pro
dução e. finalmente, a granja leiteira que

é o esUibelecimento destinado à produção,
resfriamento, pasteurização e enva.se para

consumo "in natura" do leite tipo A, que
representa em tomo de 0,2% da produção
nacional.

O posto de leite é todo aquele estabe
lecimento destinado ao recebimento de

leite das fazendas, depósito por curto tem

po e transfetèttóa para os estabelecimen
tos industTvms que recebe o kvte para
beircíicíanienío. manipulação, conserva
ção. fabricação, maturação, embalagem,
acontiícíonamenío. rotulagem e expedição
para os estabelecimentos comerciais.

A usina de laticínios destina-.se ao

beneficlamento de leite para consumo di
reto podendo remetê-lo resfriado para ou
tros e.stabelecimentos, bem como recebê-

lo já beneficiado e empacotado para dis

tribuição ao consumo. Desde que esteja
equipada e tenha instalações correspon
dentes. a usina pode ainda, elaborar e/ou
fabricar produtos derivados acabados ou
semi-acabados, ou receber estes prixlutos

para complementação e distribuição.
Mesmo com toda uma estmtura indus

trialização e de comercialização que ga
rante a qualidade do produto, continua
existindo no país. a venda de leite que não

sofre qualquer tipo de fiscalização. A Co
operativa de São José dos Campos (SP),
em campanha de esclarecimento ao públi
co consumidor, além de promover um tor
neio leiteiro no shopping da cidade com
grande participação dc público, divulgou
também uma matéria especial denomina
da de "O ABC do Leite" que desmitifica
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o dito de que leite bebido no curral, no
momento da ordenha é mais gordo e sau
dável. A matéria garante que é por causa
da popularização deste "mito" que o ho
mem urbano, nascido na cidade e que mora
e trabalha na cidade é o primeiro a parar
na estrada para tomar o "leite ao pé da
vaca" e comprar o queijo "fresquinho"
vendido em barraquinhas sem nenhuma
garantia de higiene.

Para o grupo que preparou o docu
mento para a Secretaria de Agriculmra do
Estado de São Paulo, a comodidade da

entrega domiciliar é uma das causas pro
váveis do comércio paralelo do leite.

No Estado de São Paulo, segundo o
SIPA/MA, estavam registrados 35.790
fazendas leiteiras, 2.182 estábulos lei

teiros, 21 granjas, 87 usinas de laticíni

os, 96 postos de resfriamento e 83 fá
bricas de laticínios. Do total de mini/

micro-usinas e postos de resfriamento,

mais de 50% estão concentrados nos mu

nicípios de Campinas, Ribeirão Preto e

São José do Rio Preto. Quanto às usi

nas de laticínios, mais de 50% locali

zam-se nas regiões de Campinas,
Sorocaba e São José dos Campos. Já as
fábricas de laticínios estão em maior

número em Campinas, Sorocaba, Presi
dente Prudente e São José dos Campos.

Atualmente, a participação do com

plexo lácteo brasileiro no PIB está esti
mado em US$ 6,2 bilhões e, no ano

2000, deverá alcançar US$ 8,4 bilhões,
como resultado tanto do aumento da pro
dução de matéria-prima como também
da sua maior destinação para a fabrica
ção de derivados.

Eloisa Bortoletto et ali. ao enume

rar os gargalos da atividade leiteira no
país recomenda a implementação de um
programa efetivo de assistência ao pro
dutor com a participação de universida
de e institutos de pesquisa e até, com a
introdução das tecnologias disponíveis
na atualidade com a criação de sistemas
de informação que propiciem aos
pecuaristas melhor gerenciamento de
seus negócios através do conhecimento
dos resultados e das conseqüências de
suas decisões.

Sugere-se também, a criação de um
fundo específico da pecuária leiteira pe

los componentes da cadeia cujos recursos
custeariam campanhas de esclarecimento

ao consumidor, financiamento de pesqui
sas, programas sanitários, controle leitei
ro entre outros.

No entanto, para Benedito Vieira Pe

reira, presidente da COOPER de São José
dos Campos tudo depende de uma políti
ca voltada para o setor leiteiro, de um con
trole mais efetivo por parte do governo
com relação às importações especialmen
te dos países que tem subsídio na pro
dução do leite, criando, inclusive, me
didas especiais de importação dos pro
dutos provenientes do Mercosul. Ele
defende ainda, a realização pelo gover

no e pelo setor privado de campanhas
que motivem a população brasileira, de
todas as faixas etárias e não apenas as

crianças, a consumir mais leite. E como
item final ele enfatiza a necessidade de
conscientizar o produtor para diminuir

o custo de produção e melhorar, cada vez
mais, a qualidade de seu produto.y

Duas idéias para
melhorar o leite do Brasil

A Associação Brasileira dos Produtores de Leite B enviou, recentemente, ao Ministério
da Agricultura um estudo visando melhorar o padrão de leite produzido no país. Entre outras

medidas, a entidade sugeriu o cadastro dos produtores e o selo de qualidade.
A entidade reivindicou, ainda, a modernização das normas de produção do leite e derivados,
que na sua concepção estão totalmente ultrapassadas. Estas mudanças seriam feitas por

uma comissão composta por representantes do Ministério de Agricultura, dos produtores de

leite e das indústrias de laticínios. O setor teria um tempo para se adpatar ao novo texto legal.

Selo de qualidade

Resfriamento do leite a uma temperatura de 5 graus
logo após a ordenha;

Utilização do transporte a granel do leite em ca-

minhões-tanque isotérmicos;
Implantação na fazenda de ordenha mecânica no

sistema de circuito fechado;

Existência de um programa de controle de sanida
de do rebanho dos produtores;

Colocação na embalagem dos dizeres: "Produto

Lácteo de Alto Padrão Controlado Desde a Origem".

Cadastro

dos produtores

Obrigar todos os produtores a se cadastrarem
no Ministério da Agricultura, fato que só aconte
ce com os produtores de leite A e B;

Exigir que cada fazenda tenha um veterinário

resposnável pela sanidade do rebanho;
Exigir que a ordenha seja feita em local com

piso impermeável, coberto e dotado de água
corrente.
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MELHOR VACA NACIONAL
Coroando um trabalho de seleção e aprimoramento da raça, a
Granja Itambi em 1996 conquistou o título de 2- Melhor Criador
na Exposição Regional do Vale do Paraíba.
Colocou-se entre os 10 primeiros no ranking estadual e na
Expomilk se classificou como 9- Melhor Criador. r

ITAMBI FINA CAMATA AVENMt
Pai: Resons Avenger
MSe: Itambi Camafa Lúcia

Matador TE

Prêmios conquistados por itambi Fina Camata Avenger
FAPIJA/93, Res. Campeã Bezerra Sênior, FAPIJA/94, Campeã Novilha
Sênior, FAPAP/94, Campeã Fêmea Jovem, FAPIJA/95, Grande Campeã,
GUARATINGUETÁ/96, Campeã Vaca 4 anos e Campeã Vaca Nacional,
EXPOMILK/96, Campeã Vaca Nacional.

ITAMBI LAPIDADA DIGNE BROKER TE
PRÊMIOS CONQUISTADOS:
SAO BENTO DO SAPUCAÍ/96, Grande Campeã,
FAPIJA/96. Grande Canpeâ Jovem, GAJARAIINQUETA/BB,
Res. Campeã Bezerra Intermediária, EXPOMILK/96,
6° Prêmio Bezerra Intermediária.

"G r"ã' n j"Á'

Rodovia dos Tamolos, km 9 - s/n« - Putim
Cx. Postal 225 - CEP 12228-840
Tel.: (0123) 21.2666 ramal 227

Fax: (0123) 22-4757

São José dos Campos - SP
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Pelos detalhes se

conhece uma campeã
Extraído da revista Cooperando

Órgão Oficial da Cooperativa de Laticínios de São José dos Campos,
edição de outubro de 96

As exposições de gado são
sempre cercadas de curio
sidade por parte do público
que. na sua maioria, fica
sem saber o que leva o juiz

a escolher determinado animal como
campeão. O criador ou expositor sabe
comparar e avaliar as chances de seu
animal. O leigo, por sua vez, forma o
conceito sobre o que vê, ignorando as
características morfológicas do animal
- que o julgador leva em conta nos seus
mínimos detalhes.

Em todas as raças, os critérios de
julgamento são basicamente os mes
mos, mas, para explicá-los. vamos usar
como base a Raça Holandesa, onde a
sistemática de classificação tem poi
parâmetro o irue-type. ou o tipo ideal.

Sistema mamário tem

maior peso na avaliação
Seguindo orientação da Associa

ção Brasileira de Criadores de Bovi
nos da Raça Holandesa, nas exposi
ções da raça os classificadores devem
considerar cinco elementos, cada um
com o seu percentual de avaliação:
sistema mamário (40%), conforma
ção/capacidade (20%), pernas e pés
(16%). caracterização leiteira (14%)
e garupa (10%).

José Vieira Pereira, criador de
gado holandês e juiz da ABCBRH.
mostra como identificar um animal
de qualidade. No sistema mamário
o classificador observa o úbere. ana-

lisando-o cuidadosamente. Na parte
anterior, o úbere deve ter pouca cur-
vatura e ser firmemente inserido na

parede do abdômen. Quanto às te-

Sistema Mamário

Extremamente forte Intermediário Extremamente fraco

EI

£h
A inserção do úbere deve ser extremamente forte
conforme o desenho tf /

Extremamente

raso

Intermediário

(10 cm)
Extremamente

profundo

O desenho if I mostra a altura ideal do peso do úbere
em relação ao jarrete

tas, as de menor tamanho se adap
tam melhor às ordenhadeiras mecâ

nicas e estão menos sujeitas às in-
fecções e traumatismos.

Maior vida iitil

O úbere,visto de trás da vaca.
quanto mais próximo do aparelho
genital externo estiver inserido,
maior será a sua sustentação. Sua vida
útil será maior quanto mais larga for a

inserção posterior. Para maior prote
ção, as tetas devem estar colocadas na

parte de dentro dos quartos do úbere.

O piso do úbere deve ser alto em
relação aos jarretes (parte da perna si
tuada atrás da articulação dos joelhos).
A posição abaixo dos jarretes é
desclassificatória, informa José Vieira.

A pele do úbere deve ter boa textura,

ser fina e macia, deixando à mostra as

veias de irrigação.
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o ligamento suspensório é a
enervação que sustenta e divide os dois
quartos do úbere (direito e esquerdo).
O forte ligamento implica num úbere
bem preso e com menor possibilidade
de cair abaixo dos jarretes.

Animal deve ter

boa conformação
Com um percentual de 20%, a con

formação/capacidade é o segundo
item mais importante na avaliação do
animal. Neste grupo formado por seis
elementos levados em conta pelo juiz,
apenas a estatura do animal pode ser

mensurada.

Conformação

Pés

J

Extremamente

alto

Intermediário Extremamente

baixo

O tãlio alto (desenho rf I) dificulta o aparecimento de infecções

Quanto mais alto for o nivelamento

(rf I) melhor será a conformação

Trata-se, na verdade, da altura

medida na garupa. Segundo José
Vieira, no Brasil, para ser considera

do excelente, o animal precisa ter a

altura mínima de 1,41 metros.

O nivelamento é a altura medida

na centelha ou cruz em relação à es
tatura (garupa). Quanto mais alta for
a centelha, melhor. O tamanho nada

mais é do que o peso corporal do ani
mal, que deve ser grande e desenvol
vido sem, no entanto, ser obeso.

A largura toráxica é verificada na
ba.se do peito e indica a capacida
de respiratória do animal. Quanto
mais larga for a região do tórax
(onde se localizam o coração e o pul
mão), maior será a capacidade de pro
dução do animal.

A profundidade corporal é o diâ
metro do corpo na região média da

barriga. O animal com maior profun
didade corporal terá mais capacidade
de alimentação e, consequentemente,

produzirá mais leite. A sustentação do
lombo na interseção com a garupa é
chamada de força lombar. A fragili
dade lombar significa que o animal
terá menor capacidade de sustentação

do rúmen e maiores chances de a

presentar problemas de locomoção.
Além disso, os ossos íleos levantados

em relação aos ossos ísquios é um si
nal de que o animal terá dificuldades
de reprodução.

A importância de pernas e pés
Na aniílise restante, o classifica-

dor observa no animal as pernas e os

pés (16%), a caracterização leiteira
(14%) e a garupa (10%), completan
do assim os 100% da avaliação.

No item pernas e pés, é observado
o formato do casco e a altura do talão.

Quanto mais alto for o talão, me
nor será a possibilidade de infec-
ção. A qualidade óssea é deter
minada por pernas planas e lim
pas, sem tecido adiposo. Vistas late
ralmente, as pernas muito curvas ou

afoiçadas são sinais de um talão bai
xo e, portanto, mais suscetíveis de
ferimentos. Pernas muito retas sinali

zam para um animal com dificulda
des de monta. Portanto, a curvatura in

termediária é a que determina menos
problemas e vida mais longa para o
animal.

Garupa e angulosidade

No item garupa são considerados
o seu nivelamento e a largura. O pri
meiro é o desnível entre as pontas dos
tleos o dos ísquios. lleos muito mais
altos que os ísqueos apontam para uma
garupa inclinada, prejudicial à
enervação da parte posterior do úbe
re. ísquios mais altos em relação aos

íleos significam dificuldades de e.scoa-

menlo do aparelho genital, com refle
xos diretos na reprodução. O desní
vel ideal entre os íleos e ísquios é de
.Jcm a 5cm.

Finalmente, a caracterização leitei
ra. determinada pela angulosidade.
Quer dizer que o animal deve ter ossos

e costelas limpos, sem cobertura mus

cular ou adiposidade. Vista de trás, a
vaca deve exibir a cemelha fina.y

Caracterização Leiteira

Extremamente

angulosa

Intermediária Extremamente

grosseira

» centelha Una (desenho tf I) caracteriza o animal de boa produção
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O projeto JEN acaba de completar 1 2 anos.

As matrizes que serviram de base para a formação do plantei são
oriundas das melhores linhagens canadenses e norte-americanas que,

inseminadas com os melhores touros do mundo deram
origem ò sólida genética JEN.

Atualmente são mantidos na Fazenda Cachoeira 60 vacas

em lactação, com média diária de 33,1 7 kg/vaca, mais da metade
em primeira lactação, conforme controle leiteiro realizado pela
Associação de Criadores de Gado Holandês de Minas Gerais.

A projeção desta produção para idade adulta é de 36 kg/dia.
A média anual destes animais de primeira cria é de 7.361,1 kg.

A média do rebanho é de 7.824,6 kg.
A projeção futura para os animais de 1 = lactação é de 9.331,9 kg. Paro

os animais adultos a projeção indica 8.982,5 kg/ano.
É a partir deste plantei de primeira qualidade que a Fazenda Cachoeira,

dirigida pelo empresário Ellos José Nolli e suo esposa a também
empresária Junia Rabelo, desenvolve suas atividades - criação de

matrizes e reprodutores e produção de embriões.

dKr
FAZENDA

Cachoeira
Estrada Roças Novas, km 2,4 - CEP 34800-000

Tel.: (031) 651.1850 - Caeté - MG
Em BH: (031) 271.2018
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Para 1 997 o JEN terá disponíveis embriões e produtos de vacas
como: Meri Acres Mogic Stor, Grande Campeã da Expomilk/96
com produção de 12.977 kg de leite.
oudesse Broker Perfume, uma filha da fantástica Mars Perfection,
J^otriz formadora de uma das famílias americanas mais famosas
oo mundo e que é mãe de um dos melhores touros em prova na
Austrália.
Atualmente a JEN comercializa embriões a preços que variam de
3CX) a 600 reais. As prenhezes sexadas de fêmeas a partir de
f-700 reais. Acompanhadas das receptoras 2.500 reais.
Em 8 anos a JEN já produziu mais de 600 animais entre produtos
® fransferêncios de embriões.

SÜLTADOS NAS PISTAS

A porticifiação da Fazenda Cachoeira em exposições de Minas
Gerais e do país se fez notar logo nos primeiros
anos de criação e seleção. Em 1 988 já conquistava o título de 4-

'^elhor Expositor na Exposição Nacional,
Sao Paulo.

Em 1 989, 90 e 91, o criotório levantou o título de Melhor
^^^positor Nacional. Já em 92 o prefixo JEN conquistou o título
ti^imo, perseguido por todos os criadores do país. Melhor
Criador Nacional. Em 93, de novo. Melhor Expositor e Criador Em
94, 4- Melhor Criador.
No ano de 1 995 5° Melhor Criador.
Em 1 996 veio a confirmação deste trabalho de seleção com os
títulos de 2^ Melhor Criador e 5r Melhor Expositor. Neste ano o
Fazendo Cachoeira, com o vaca Meri Acres Mogic Star, conseguiu
9 título de Grande Campeã, Campeã Vaca Adulta e 7r Melhor
Úbere. No ano passado, Mogic Star foi 3° Prêmio do categoria
Vaca 5 anos na Exposição de Medson, nos EUA, atrás de Black
Rose, Res. Grande Campeã que, posteriormente se tomaria
Campeã na Royal Winter Foir do Canadá.
No período de 1989 o 1 996 a Fazenda Cachoeira fez
3 Grandes Campeãs e 3 Reservadas Grandes Campeãs Nacionais.
ParticifXDu de todas as edições da Exphomig
s Exphocri, e em tcxJas elas ganhou o título de Melhor Criador,
sendo que nas edições de 91a 93, acumulou
o prêmio de Melhor Expositor.
A Associação de Criadores de Gado Holandês de Minas Gerais,
Instituiu no ano passado os prêmios de Melhor Criador e Melhor
Expositor do Ranking mineiro. O resultado ?
Melhor Criador e 2r Melhor Expositor paro o criotório JEN.
Nem poderia ser diferente.

EILAO LUMIAR

O Leilão Lumior, da Fazenda Cachoeira, em seus 5 anos de
existência vem acumulando recordes de preço e médias que giram
em torno de 8 mil reais.
Na sua 5° edição foi vendida uma novilha por 87 mil dólares, o
que se transformou em recorde sul-americano.
Outro destaque foi o Campeã Novilha Júnior e Grande Campeã
Jovem da Expomilk/96, Berny Astre MS Champ, que foi adquirida
pelo criador paulista Belarmino da Ascençõo A»Áarta. Ainda no
mesmo leilão foi arrematado pela Mecominas o animal M/elcome I
Prelude Ixirk por US$ 38 mil.

MERI ACRES MAGIC STAR, Grande Campeã,
Campeã Vaca Adulta e 2° Melhor Úbere na
Expomilk/96.

TAB GISLENE, Campeã Vaca Adulta e Melhor Vaca
Nacional na Exposição Estadual de Minas/96.
Campeã Vaca Adulta na Exphocri/96, faz parte do
time de doadoras de embriões.

DIXELLEN PROMISE YVEITE, Campeã 5 anos e
3® Melhor Fêmea Adulta na Exposição Estadual/96 e
Exphoinig/96.

BENRY ASTRE MS CHAMP, Campeã Novilha
Júnior e Campeã Fêmea Jovem na Expomilk/96.
Vendida no Leilão Lumiar.
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Embrapa

Pesquisas orientam
produção leiteira

A pecuária leiteira nacional
é marcada pela heteroge-

neidade. Sistemas de pro
dução altamente tecnificados e eficientes
convivem ao lado de outros, de tecnolo

gia tradicional e baixos índices de produ
tividade. Grande parte dos cerca de 19 bi
lhões de litros produzidos no Brasil está

nas mãos de um número reduzido de pro
dutores tecnificados, que representam,
aproximadamente, 20% dos quase dois
milhões de pecuaristas de todo o pais. Os
outros 80% dos produtores .são responsá
veis por uma pequena parcela desta pro
dução. No primeiro segmento de
pecuaristas, os índices de produtividade
vêm acompanhando o cre.scimento da pro
dução. No entanto, não se pode ignorar
que, na média nacional, os índices de pro
dutividade ainda permanecem baixos.

Embora estes índices apontem para

uma realidade não muito animadora exis

tem soluções capazes de alterar este per
fil. A Embrapa - Gado de Leite, vincula
da ao Mini.stério da Agricultura e do Abas
tecimento, é uma das instituições de pes
quisa do país que vêm contribuindo para

melhorar este desempenho.

Melhoramento genético

do gado leiteiro
As contribuições do departamento

Gado de Leite da Embrapa abrangem vá
rias áreas de pe.squisa, destacando-se os
programas nacionais de melhoramento de
raças leiteiras, em parceria com associa
ções de criadores e com o apoio do Mi
nistério da Agricultura e do Abastecimen

to. Um destes trabalhos é o Programa Na
cional de Melhoramento Genético do Gir

Leiteiro (ABCGil) e a Associação Brasi-

* Vera de Souza

leira de Criadores de Zebu ( ABCZ ), o

programa consiste no Teste de Progênie
de reprodutores da raça Gir Leiteiro.
Até 1996, já foram distribuídas cer
ca de 40 mil doses de sêmen, avalia

dos 86 reprodutores, distribuídos em
nove grupos, com um total de 6.824

progênies nascidas, sendo 2.965 fêmeas
e 3.859 machos.

O programa conta com o apoio de 173
fazendas de diferentes regiões do país. A
importância deste trabalho para a pecuá
ria leiteira nacional éjustificada pelo pes
quisador Rui da Silva Vemeque, coorde
nador do subprqjeto Melhoramento Ge
nético do Zebu: "A nossa expectativa é
de que o u.so de animais provados resulte
em ganhos significativos em produtivida
de, uma média cumulativa da ordem de

1,5% a 2,5% ao ano".

Outro projeto em desenvolvimento é
o Melhoramento Genético do Guzerá, um

trabalho conjunto com a Associação dos
Criadores de Guzerá do Brasil, iniciado

há dois anos. Nos mesmos moldes do Pro

grama do Gir Leiteiro, estão em testes atu
almente 18 touros, cuja distribuição de
sêmen está concentrada nos estados da

Bahia, Ceará, Goiás, Minas Gerais,

Panuba, Rio de Janeiro. Rio Grande do

Norte e São Paulo. A expectativa é de que
o resultado do primeiro gmpo de touros
da raça Guzerá em teste de progênie seja
divulgado em .seis anos.

Para a geração de informações .sobre
raças leiteiras mais especializadas para
leite, o Gado de Leite conduz o projeto
de Avaliação e Seleção de Animais de
Raças Puras de Origem Européia. Os da
dos do controle leiteiro de todo o projeto
são reunidos em uma publicação, o Su

mário de Touros: Gado de Leite, edita
do anualmente. Já na sua quinta edição,
reúne infonnações sobre animais das ra

ças Holandesa Jersey e Pardo-Suiço, além
das raças zebuinas Gir, Guzerá, Nelore e
de mesUços Europeu com Zebu. A publi
cação é resultado da avaliação de mais de
140 nnl vacas. 257 mil lactações, dois mil

rebanhos e mil reprodutores.

Alimentação animal

A Embrapa - Gado de Leite tem pro
curado dar respostas aos produtores tam
bém no quesito alimentação. Os pesqui
sadores têm investido no assunto reunin

do infomiações tanto para vacas de alta
produção em confinamento como para
arámais criados em sistemas sob pastejo.

Dentre as tecnologias disponíveis está

o pastejo rotativo de capim-elefante. Ex
perimentos conduzidos na Unidade, para
animais mestiços com potencial de pro
dução de até 4.500 kg de leite/vaca/

lactaçâo obtiveram excelentes resultados.
No intervalo de um ano. as vacas fi

zeram uso de 11 piquetes da variedade

Napier, com três dias de pastejo e 30 de
descanso. No período de seca os animais
com produção inferior a 12 kg de leite/
dia foram suplementados com a mistura
cana -t- tuéia. Acima de,sse ni'vel a suple-
mentação foi à base de silagem de milho.
Para os animais com produção superior a
6 kg/dia, foi fomecido 1 kg de concentra
do para cada 2 kg adicionais de leite. No

período das águas, além do pasto, as va
cas acima de 12 kg de leite/dia recebe
ram também 1 kg de concenúado para
cada 2 kg de leite. A taxa de lotação dos
experimentos indicou 4 a 6 vacas/ha/ano,
muito acima da média nacional, que é
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inferior a uma vaca/ha/ano.

íVocurando obter soluçíjes economi
camente viáveis para a suplementação de
vacas no período seco do ano, quando o
produtor enfrenta dificuldades devido ao
baixo crescimento das pastagens, o Gado
de Leite preconiza a utilização da mistu
ra cana -r uréia. O fornecimento da mis

tura pode ser feito a pasto ou em
confinamento, com ou sem suplementos
adicionais, sejam eles energéticos ou

protéicos. A mistura deve proporcionar

ao animal quantidades de proteína sufi
cientes para atender às suas necessida

des nutricionais. A associação da uréia

com a cana, fonte de carboidratos facil

mente fermentáveis no rúmen, facilita a

tran.sfoimação do nitrogênio presente na
uréia em proteína. É importante incor
porar sulfato de amônia à uréia, como
fonte de enxofre para as bactérias do

rúmen. Portanto, quando se menciona

uréia refere-se, de fato, à mistura uréia +

sulfato de amônia.

Preparar diariamente a mistura uréia/
.sulfato de amônia exige cuidados espe
ciais. Por isso, recomenda-se o preparo

de uma grande quantidade de ctida vez,
retirando-se pequenas porções diárias.

Para se obter uma mistura bem homogê
nea de cana e uréia, recomenda-se a di

luição da uréia em água. na proporção
de 3 a 4 litros de água para cada kg. As

sim que toda a uréia estiver dissolvida,
adiciona-se esta solução à cana picada,
garantindo distribuição homogênea. O
produtor deve revolver a cana para que a
uréia penetre por igual, podendo utilizar
uma pá ou um garfo nesta operação.

A mistura deve ser fomecida diaiia-

mente e à vontade. O produtor deve evi
tar o excesso e a perda. Para lanto, basta

oLservar as quantidades que sobram no

c<x;ho. Se forem grandes ele deve redu

zir a quantidade oferecida; se for peque
na, ele deve aumentar no dia .seguinte.

As sobras devem .ser descartadas.

^  Manejo sanitário
AlimentiU' bem o rebanho já é um

grande passo para se promover o aumen
to da produtividade, preconiza a pe,squi-
sa. Mas, um bom programa alimentar iso

lado não faz milagres. E preciso, junta
mente com a dieta baltinceada, promo

ver também um trabalha integrado de
controle sanitário. Isto significa principal
mente, prevenção e controle dos agentes
causadores de doenças, começando pela
mastite. principal doença do rebanho lei
teiro, até chegar ao controle das
verminoses, passando pelo controle estra
tégico de carrapatos, por meio de medidas
profiláticas. como limpeza desinfecção,
vacinação e desveiminação. Essas medi
das permitem a diminuição dos gastos com

medicamentos estimados em 4fr dos cav

tos Viuiáveis da exploração leiteira.
Seguindo-se algumas medidas pre

ventivas desde o nascimento, os animais

têm mais chance de crescer sadios. Algu
mas doenças podem ser controladas por
meio de vacinações, como é o caso da
brucelose, o carbúnculo sintomático, a

febre aftosa a leptospirose. a pneumo-
enterite e a raiva A maioria dessas vaci

nas é aplicada nos animais a partir do
quarto mês.

Nas vemiiftigaçòes. a orientação é uti

lizar os produtos que atuem sobre a mai
oria dos vermes, em épocas pré-esta-
belecidas, que variam de acordo com cada
região. Estudos realizados na região Su
deste revelam que a melhor época para a
aplicação de vemiífugos nos animais é a

seca, quando as condições ambientais são
desfavoráveis ao desenvolvimento dos

ovos e larvas.

Além dest&s cuidados, outras suge.s-
tões compõem o programa de controle
sanitário preconizado pelo Gado de Lei

te. como alimentar melhor os turimais ge.s-
tante.s. mantê-los num pasto-niatemitia-

de pniximo ao estábulo, área sombreada
e bem cercada localizada em espaço pla
no e seco. Um mês antes do pano deve-
se vacinar e.stes animais contra os agen
tes de pneumoenterite. Seguindo estas ori
entações, o produtor estará cuidando para

que o animal tenha itm parto tranqüilo e
apre.sente cio no período de 90 dias após
o parto. É bom lembrar-se que vttcas
muito magras custam a ciclar.

No momento do parto, recotiienda-
.se a observação do anitnal em. pelo me
nos, duas vezes ao dia. pela manhã e à
tarde, evittindo possíveis cotnplicações.
Partos distócicos. retenção de placentB e
lesões de vul va podem ser evitados se de
vidamente detectados. Em caso de cinir-

gia no parto, a atenção com procedimen

tos higiênicos na desinfecção dos materi
ais a serem usados deve ser redobrada.

Criação de bezerros
O recém-nascido é um capítulo à par

te. Sem anticorpos para se defender dos
agentes de doenças que ocorrem logo nas
primeiras .semanas, o bezerro deve rece

ber colostro após o nascimento. Rico em

anticorpos específicos produzidos pela

vaca. o colostro protege o recém-nascido
e reduz o i'ndice de mortalidade. O

colostro ptxlc ser tninistrado nas primei
ras 24 ou 36 horas, mas o ideal e fomecê-

lo nas primeiras .seis horas de vida.

Em propriedades que possuem baias-
matemidade. a orientação é permitir a
pennanènciti do bezerro com a mãe por
um períixlo de 24 horas, após o qual a
vaca deverá ser esgotada nos horários
normais de ordenha e o colostro ofereci

do ao bezerro. Em caso de existência de

pasto-matemidade. os recém-na.scidos fi

cam em contato com a mãe. sendo reco

mendada mamadas mais rápidas num
tnaior número de vezes ao dia.

Os bezerros devem ser criados .soltos,

em piquetes próprios, com água à vonta
de. Isto seria o de.sejável. mas quando não
for possível, e havendo a necessidade de
uso de abrigos, é recomendável que eles
seja individualizados, sempre limpos, .se
cos e bem arejados. A indicação é mudar
o local dos abrigos, evitando-se des.sa tbr-
ma, a proliferação de doenças. A alimen
tação fomecida deve ser de quatro litros
de leite. feno. capim picado, ração e água
de boa qualidade, mantendo-se estas ori
entações até os 60 dias de idade, quando
já podem ser mantidos a pasto.

Condusão

Todas estas e um .sem ptir de orienta
ções disponíveis [tara o criador, são fmto
de um traballx) séritt de pesquisas dirigido
à pecuária leiteira nacional, demon.stran-

do a preocupação da Enibrapa cm atender
à detnanda do setor leiteiro, bem como

fomentar a imagem de e.\celêiK-iu do Gado
de Leite, construída ao longo dos vinte tinos
de existência dti cntidade.y

*Vera de Souza i jornalista da
Emhrapa - (lado de Leite
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Zebu

Critérios de julgamento
em revisão

tNDUBRASIL

Identificação Peso Rendimento Área de Olho Classificação
de carcaça de lombo dada pelo juiz

9 437 1° 56.3 60.5 6

22 409 2° 55.8 63.3 8

1 537 3° 55.5 66.6 1

21 566 4- 54.2 66.8 2

36 535 5° 53.7 61.6 3

8 458 6° 53.2 72.9 5

15 546 7° 53.1 70.3 4

30 491 8° 53.0 73.0 7

GUZERÁ

IdentMIcaçio Peso Rendimento Área de Olho
1

Classificação

de carcaça de lombo dada pelo juiz

10 406 1° 56.9 56.6 7

3! 502 2° 56.1 87.3 1

27 476 3° 55.6 77.3 4

3 503 4° 54.7 76.5 1

40 457 5° 54.4 67.3 6

20 437 6° 53.4 61.7 5

19 508 7° 53.1 88.0 3

Ímpõe-se a uigente revisão dos cnté-
rios adoados nos julgamentos de ta
ças zebuínas em exposições por todo

o país. Foi o que concluiu a A^ra^o
BiasUeira dos Criadores de febu (ABCZ),
após a realização do Seminário Naaonal
^Revisão de Critórios de Julgamento
e Seleção em Gado de Corte, de 25 a 27
de novembro, em Uberaba (MG).

Numa experiência inédita em todo o
mundo, 51 exemplares de raças zebuínas
diferentes foram avaliados vivos e mor

tos. A ABCZ confrontou os resultados a
que 126 membros do seu Colégio de Ju
rados chegaram visualmente com os ob
tidos numa prova de carcaça e rendimen
to de came efetuada depois do abate des
ses animais. Esta prova permitiu que fos
se determinada, com rigor científico, em
que proporção os animais selecionados
pelos Juizes tinham as características bus

cadas pela indústria frigorífica e pelo mer
cado consumidor.

Verificou-se que os melhores animais
do ponto-de-vista econômico não haviam
sido identificados: o Nelore colocado em

primeiro lugar quanto ao rendimento de
carcaça ficou em terceiro na média dos ju
rados; o (juzerá, em sétimo; o Indubrasil,
em sexto; e o Tabapuã, em sétimo.

"Embora alguns jurados, individual
mente tenham apresentado maior anuida
de de avaliação, em média, o resultado



TABAPUA

Identificação Peso Rendimento Área de Olho Classificação
de carcaça de lombo dada pelo juiz

14 529 1° 58.6 93.4 7

16 509 2° 58.6 76.8 6

29 598 3° 56.6 93.9 2

2 509 4° 56.0 71.7 3

12 522 5° 55.5 76.5 5

37 538 6° 55.4 72.7 8

23 594 7" 55.0 78.9 1

28 555 8° 54.2 69.9 3

A prova de rendinwnto de carcaça foi
coordenada pjeio professor da Unicamp,
Pedro de Febcio, considerado o maior es-
pjecialista no assunto em nosso pjais.A aná
lise dos resultados também contou com a

piaiticipação do agrônomo José Benedito
de ReitasTrovo, coordenador-geral da área

de Melhoramento Animal do Ministério

da Agricultura e do Abastecimento.
"Nosso próximo passo será a com-

plementação desses estudos, editá-los e
realizar novo encontro com os jurados no
início do próximo ano, quando esse ma
terial será colocado à dispxjsiçâo de cada
um deles", concluiu Willian Kouty. y

foi bastante inexato". Para o diretor da

ABCZ que coordenou o seminário, Willian
Kouiy, ficou provado que a reciclagem do
quadro de jurados tinha e tem fimdamen-
tt). "Será prociso melhorar o nível global
dos jurados, a fim de assegurar, em escala
nacional, tuna melhoria significativa nos

jtilgamentps, qtie se refletiião em aumento
de produtividade piara o prodtitar, trazeixlo
maicTCS lucros ptara a piecuária em gfjaT'.
O supterintendente-técnico da ABCZ

Ltiiz Antônio Josahkian acrescentou que

o seminário foi um divisor de águas,
norteando "o redirecionamento para mo

dernos critérios de jtilgamento e seleção".
Assim, a ABCZ ministrará cursos de re

ciclagem para os jurados, visando apro
ximar ao máximo a avaüação visual do
resultado científico; os participantes do

seminário findo e dos cursos subseqüen

tes integrarão tuna lista preferencial da

ABCZ para os julgamentos futuros.
Dos 88 animais adquiridos para pro

va, 37 não obtiveram ganho de pteso sufi

ciente durante o pteríodo de confinamento
que antecedeu o evento. Com os 51 ani

mais participantes da prova, foram regis
trados 12.852 escores de avaüação (51 x
126 X 2) - "irm número bastante expressi
vo", segundo o professor da UFMG José
Aiuéüo Garcia Bergman, um dos respxrn-
sáveis pjela anáüse estatística.

Os animais foram prré-mensurados nos
dias 20 e 25 de novembro, registrando-se

sete itens de mensuração, o que
correspxrnde a 357 informações (sete pior
animal), como altura do anterior e do pxis-
terior, comprimento do corpxr e preríme-
tro toráxico.

NELORE

Identificação Peso Rendimento Area de Olho Classificação
de carcaça de lombo dada pelo juiz

75 564 1° 59.9 88.0 3

72 567 2" 58.8 76.9 3

85 496 3° 58.8 73.6 18

81 584 4" 58.2 81.3 1

78 538 5° 58.2 66,0 19

88 533 6° 58.2 82.4 9

77 594 7" 57.8 86.5 5

86 522 8° 57.4 75.0 19

71 509 9° 57.2 60.2 9

4 441 10» 57.1 69.3 26

83 559 11° 57.1 80.4 9

80 482 12° 57.1 62.1 24

87 543 13° 56.8 73.7 14

73 581 14° 56.7 64.5 8

74 582 15° 56.6 77.4 7

70 604 16° 56.5 78.3 2

24 458 17° 56.3 76.2 16

84 556 18° 56.3 75.7 7

79 542 19° 56.3 68.2 9

82 537 20° 56.2 80.7 14

25 470 21° 56.1 65.9 22

76 542 22° 56.0 77.6 19

35 423 23° 55.9 59.9 27

II 505 24° 55.8 71.5 17

13 467 25° 55.6 64.4 23

69 565 26° 54.6 66.8 6

8 402 27° 54.0 62.7 27

32 407 28° 53.6 65.7 24
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Quem
veio

antes:

o ovo

ou a
galinha?

34 . Revísto dos Criadores

o Prof. Vicente■  • Savino, da Esalq,
em função do conheci-

li.rn^ I genética e evo-lução, conclui-se oue o nvn ri
^  A ® ovo deu ongem°  ha. Através de um ovo de uma

ave (mu,to próxima àfamnia dosg maceos), que sofreu mutações resul-
ando na ave que conhecemos atualmen

te . Entretanto, para a avicultura no Bra
sil essa questão é totalmente irrelevante,
diante do fato de sermos dependentes
do exterior em Genética Avícola.

Embora se encontre entre os três
iTiaiores Produtores de frango de corte
do mundo, o Brasil continua na estranha posição de ser totalmente depen
dente do exterior em tecnologia
avicola. Essa importação representa
principalmente, transferência de em
pregos aos países exportadores, e uma
estagnação no desenvolvimento tecno
lógico do Brasil.

Com o objetivo de reverter essa si
tuação e garantir independência, qua
lidade e produtividade das linhagens
(reprodutores) de aves, gerar matrizes
e obter frangos de corte genuinamente
nacionais, o Departamento de Genéti
ca da Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz (Esalq) vem desen

volvendo um Programa de Melhora
mento de Galinhas de Corte, através de
equipe formada pelos professores
Randolfo W.S. Custódio (coordenador),
Antonio Augusto Coelho e Vicente J.M.
Savino e colaboração de funcionários,
alunos de graduação e pós-graduação.

Com a transferência desta tecnolo
gia para empresas privadas, será possí
vel diminuir a importação de repro
dutores geneticamente melhorados, criar
empregos e produzir aves adaptadas às
nossas condições tropictús, aumentan
do sua resistência às doenças de forma
geral. Para a realização deste programa,
.serão avaliados galinhas e frangos em

larga escala, não apenas pela Esalq
(avaliação acadêmica), mas também
por empresas privadas (avaliação de
campo). Conforme o Dr. Randolfo W.S.
Custódio, Coordenador do Programa de
Melhoramento Genético Avícola da Es
cola, esta avaliação será inédita no país
e no mundo, e tornará possível a auto-
sustentação financeira de Programas de
Melhoramento Genético Institucio
nais, além de aumentar a eficiência e
competitividade da empresa brasileira
a nível internacional.

O Programa de Melhoramento Ge
nético de Galinhas de Corte, vem so
brevivendo na Esalq através de convê
nios com empresas privadas, sendo
necessário ampliá-lo para viabilizar a
Avaliação e Multiplicação de Aves em
escala comercial. "Para isso, a Esalq
precisa adaptar suas atuais instalações
de frango de corte e produzir as quan
tidades exigidas pela pesquisa", expli
ca Dr. Randolfo.

A universidade vem sendo o carro
chefe das mudanças econômicas no
mundo e responsável pela criação de tec
nologias avançadas, produzindo alimen
tos de alta qualidade e de baixo custo. E
o caso do melhoramento genético que
nos últimos 40 anos aprimorou o de
senvolvimento do frango de corte; o pe
ríodo para abate caiu de 120 para 40 dias
e a conversão alimentar é, hoje, de 2 kg
de ração por kg/frango produzido.

O conhecimento genético gerado
pela pesquisa científica produziu, assim,
a came mais barata que hoje está dispo
nível para alimentar a maioria da popu
lação brasileira de baixa renda. Esse tipo
de frango foi conseguido pela explora
ção de recursos biológicos naturais
renováveis e ainda hoje disponíveis para
prtxluzir outros melhoramentos deseja
dos nas linhagens de frango no Brasil.

O caminho da auto-su.stentação que
vem sendo percorrido pelo programa da
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* Marisa Wildner

Esalq foi implantado, quase que exclusi
vamente, com recursos de financiadoras

de pesquisa como a Finep e a Fasep e de
instituições como o Ministério da Agri
cultura e a própria USP (BID, Pró-Reito-
ria de Pesquisa e FUNDUSP).

"Estamos sobrevivendo desde 1988,

através de pequenos convênios com
empresas privadas, caso contrário o
Programa de Melhoramento e Pesqui
sa do Departamento já teria sido extin

to", diz o Dr. Randolfo, que planeja,
com o apoio da direção da USP criar
condições para a difusão de tecnolo
gias inovadas para a empresa privada,

o que será efetuado graças à expansão

do convênio existente entre a USP e a

iniciativa privada. Toda a receita pro

duzida pela atividade de pesquisa e me

lhoramento continuará a ser reinvestida

no próprio programa de pesquisa.
Até o presente, no entanto, a recei

ta auferida com a criação de frangos
de corte ainda tem sido insuficiente

para atender a totalidade das necessi
dades da pesquisa em termos de infra-
estrutura e meios de transporte, dificul

tando a difusão das inovações tecno

lógicas desenvolvidas.
Além dos laboratórios especiais para

a criação e .seleção de aves, incubatório
climatizado para o nascimento de pin
tos com pedigree geneticamente supe
rior, e laboratório de genética molecular
já implantados, o programa precisa, nes
sa reta final, de veículos e recursos hu

manos, como pesquisadores e funcio

nários. "Ampliar o programa, é condi
ção necessária para efetuar a difusão

das inovações tecnológicas", completa
o coordenador.

Com as instalações ampliadas, re
passando tecnologia genética nacional
para as empresas privadas, garantindo
assim sua autosustentação, o progra
ma terá um ti'abalho contínuo de tes

tes no Estado de São Paulo, com avali

ação de matrizes e frangos de corte.

Etapas do Programa
de melhoramento genético
A primeira etapa do Programa de

Melhoramento Genético da Esalq co

meça na fase de criação, onde os pin
tos são colocados em galpões de cria
ção para frango de corte. A infra-estm-
tura do local possui fonte de aqueci
mento, água limpa, ração, "cama seca
(livre de contaminação), além de pro
teção contra vento, sol e chuva, Esta
fase vai até 45 dias aproximadamen
te, período em que o pintinho se trans
forma em frango de corte.

Ainda nesta fase de criação, a partir
do .35" dia, tem início o processo de sele
ção contínuo das aves para a escolha dos
novos reprodutores, definida principal
mente pelo peso individual, além da con
formação da carcaça (pernas, peito, coxa),
viabilidade e outras características,

A próxima fase é a reciia. Com
preendida entre a seleção das aves até
20 semanas, aproximadamente, este é
o período em que as aves passam por
uma restrição alimentar que garante os
índices reprodutivos (peso ideal). Nesta
fase as aves são alojadas em gaiolas
individuais, onde recebem a maior par
te das vacinas (controle sanitário) e ura
monitoramento sorológico (análise dos
níveis de anticorpos para determina
ção da eficiência das vacinas e possí
vel pre.sença de doenças).

Já na fase de reprodução ou pos
tura, as aves passam a receber estímu
los proporcionados pelo aumento da
quantidade de luz e ração, para entrar
em reprodução, que será feita através
da inseminação artificial (coleta do se-
men do galo e inseminação na galinha).
Este processo garante a qualidade e
fertilidade dos futuros ovos.

Cada galinha deixará um mimero
grande de ovos fertilizados, que serão

analisados no incubatório e classifica

dos em incubáveis e não incubáveis.

Os primeiros irão para a incubadora,
onde permanecerão por 18 dias, com

temperatura, umidade, ventilação e via
gem controladas. A partir do 19° dia,
os ovos vão para a máquina de eclo.são,
onde irão permanecer até o 21" dia com

o nascimento da maioria dos pintos,
passando para a fase inicial ou de cria
ção, reiniciando o ciclo.

Biotecnologia
Buscando promover a incorporação

de técnicas modernas de genética
molecular no Programa de Melhora

mento Genético de Galinhas para Cor

te, foram estabelecidos convênios com

laboratórios do Exterior (USA e Isra

el) e também com o Centro de Estudo

em Biologia Molecular e Engenharia
Genética da Unicamp.

Aütivés dessa parceria e de labora

tório já implantado para trabalhar com
marcadores moleculares, o programa da

Esalq passa a ter acesso à tecnologia de
ponta, de aplicação prática e imediata.
Por exemplo, o emprego de marcadores
moleculares deverá aumentar a resistên

cia às condições adversas (mudanças de
temperatura, umidade, etc.)

Atualmente espera-se uma contri

buição da biotecnologia no aumento da
qualidade e na diminuição de custos.
Biotecnologia, definida como "ciência
molecular aplicada" trabalha com con

tratos para a solução de problemas em

estreito relacionamento com a empre

sa privada. Assim, os produtos
biotecnologicamente inovados na uni
versidade não precisam ficar restritos

às bibliotecas e podem ser repassados
para serem utilizados na prática atra
vés das empresas. Y

* Marisa Wildner é jornalista da

Assessoria de Comunicação da Esalq.
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Xanicultum no lim%U
Mj s dados sobre o consumo da car-

ne de rã entre os asiáticos, da
tam há mais de 5.000 anos, en
quanto que no ocidente o

consumo da came de rã

se espalhou quando

Roma estendeu seus

domínios sobre a re

gião grega. Os legionári-
os adquiriram o hábito do
consumo da came de rã e

assim o divulgaram por
todo o império romano.

Este hábito aümen-

tar vem crescendo na

Eiurtpa, com consumo
estimado perto de
30.000 ton/ano e nos Estados Unidos e

Canadá com 15.000 ton/ano, gerando
uma receita econômica anual perto de
500 milhões de dólares, sendo que este
mercado é basicamente abastecido pelo
produto oriundo dos estoques naturais.

O cultivo de rãs em cativeiro, pode
rá, a curto prazo, reverter esta situação,
oferecendo um produto com qualidade,
gerador de emprego.s, principalmente que
não intervenha no meio ambiente.

No Brasil, o hábito do consumo foi

introduzido pelos imigrantes europeus,
sendo a caça a única fonte para suprir tal

hábito alimentar. Atualmente, as esti

mativas indicam um consumo

potencial interno de aproxima
damente 800 ton/ano com

crescimento de 60% anual.

Nossa produção atualmente é
de 350 ton/ano.

Hoje, a realidade nos mos
tra que os anfíbios tendem à ex
tinção. Devido ã caça predató
ria, poluição, desmatamento e
destruição do meio ambiente.

Portanto, é primordial o apoio
de ecologistas de todas os países
coasumidores da came de rã, na

tentativa de proibir a entrada/im
portação da came oriunda da caça Rãs se a

Associação Brasileira dos Criadores de Rãs

predatória, fazendo com que aqueles paí
ses onde a rã é criada em cativeiro, se des
taquem, como é o caso do Brasil, onde
estão sendo desenvolvidas técnicas cada

vez mais aprimoradas.

Características da came de rã

Sua composição revela ser uma car
ne rica em proteínas, baixo teor de gor
dura e de carboidratos e uma boa rela

ção de cálcio e fósforo, sendo ideal para
dietas para pessoas com problemas di
gestivos e alérgicas à proteína de origem
attimal (ver tabela 1).

limentando nos comedouros (cochos vibratórios)

A came de rã também apresenta
nove dos 10 aminoácidos essenciais, ne

cessários ao organismo humano, (ver ta
bela 2)

Isto toma a came de rã uma exce

lente fonte de aminoácidos, sendo

indicaria para pessoas com problemas de
desnutrição.

Situação atual
"A Rana catesbelana, rã-touro

(Bullfrog), de origem norte-americana,
pertencente a família Ranídeos, foi
introduzida no Brasil em 1935, por Tom
Cyrill Harison, técnico canadense em

Ranicultura, que para cá trouxe cerca de
300 casais, instalando-os na Baixada
Fluminense (RJ). A partir destas rãs, im
plantou-se, na época, um dos maiores
ranários da América do Sul, "Ranário
Aurora", no km 47 da Rodovia Rio-São

Paulo, seguindo-se o de
Teresópolis (Carlos Guinle).
de Nova Iguaçu (Mário
Brown) e o de Queimados

(R.Wancheink).

Em 1970, ocorreu a

reestruturação da Secretaria da
Agricultiu"a e Abastecimento
do Estado de São Paulo, e a

Divisão de Caça e Pesca foi
transformada no Instituto de

Pesca, passando a integrar o
elenco das instituições desti
nadas exclusivamente à pes
quisa técnico-científica. Des
de então, a filosofia e a linha
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Tabela I

COMPOSIÇÃO QUÍMICA DE DIFERENTES CARNES
(amostras de 100 g)

Substância Alimentar Caloria Proteína üpid. Ca P Fe Na K

(Kcal) (g) (g) (mg) (mg) (mg) (mg) (mg)

Média peixe de água doce75 16,6 0,5 20 100 0,7 - .

Rã-touro 69 16,5 0,3 22 203 0,6 81,9 170,0

Carne boi I I I 21,0 3,0 12 224 3,2 132,3 122,5

Galinha 149 21,3 7,1 16 218 1,9 131,0 230,8

Pescada 97 20,0 1,3 62 205 1,1 179,4 153,6

Porco 181 18,4 1 1.9 6 220 2,0 104,2 278,8

fonte: UNDAU & NOLL, 1988

de pesquisa adotada, pelos pesquisado
res deste Instituto, foi e continuará sen

do, o aprimoramento dos parâmetros
zootécnicos da Rana catesbelana, a fim

de contribuir para o melhoramento dos

cultivos intensivos.

Ao lado das pesquisas desenvolvidas,

o setor de ranicultura continuou a parti
cipar das atividades de fomento, em ra

zão do grande niimero de interessados.

Com este procedimento foi possível reu
nir, um grupo significativo de criadores
que, em comum acordo, fundaram aAs-
sociação Brasileira dos Criadores de Rãs
(ABCR), em 1978, servindo de modelo

para a criação de outras associações no
território nacional, como por exemplo,

a Associação dos Ranicultores do Esta

do do Rio de Janeiro (ARERJ), em 1986.
Reavaliações constantes nos siste

mas e métodos empregados em

ranicultura, realizada pelos técnicos e
criadores, principalmente durante os
Encontros Nacionais de Ranicultura,

permitiram promover cada vez mais o

seu aprimoramento visando o desdobra

mento do ranário em setores (reprodu

ção, embriologia, girinagem, metamor
fose e engorda), e facilitando a aborda

gem dos problemas a nível técnico-ci-
entífico, e a produção comercial.

Dentre os inúmeros sistemas de cria

ção intensiva de rãs-touro que se experi
mentou desde a década de 70, citamos:

VíZOTTO (1975), propôs um siste

ma múltiplo de tanques estreitos, com

uma projeção em forma de plataforma
em uma das laterais, onde eram deposi
tados substratos orgânicos atrativos para

moscas (carcaça e/ou vísceras de ani
mais). Os dípteros e suas larvas consti-
tuíam-se no alimento básico das rãs que

era suplementado com pedaços de pul
mão de boi flutuando sobre a água.

FONTANEUX) et alii (1980), base

ados na experiência de criadores, indi
caram tanques com uma ilha central,

onde eram depositados produtos orgâni
cos (carcaça e vísceras) destinados a pro
liferação de insetos. O alimento era re
presentado pelos insetos mais girinos da

própria espécie, aproveitando a alta proli-
ficidade da rã-touro.

ALVES DE OLIVEIRA (1984), pro
pôs um sistema denominado confina-

mento, composto de tanques de alvena
ria, medindo de 10 a 15 metros quadra
dos cada, com alta densidade e seleção

periódica pelo tamanho das rãs, alimen-
tando-as com dípteros e suas larvas pro
duzidas em dependências separadas do
ranário.

LOPES LÍMA & AGOSTINHO

FABRICANTE DE:

TELAS METÁLICAS: GABIÕES PARA OBRAS DE:
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mundo animat ̂
Tobe/o 2

Wilson Luiz

Cantieri,

presidente da
ABCR, com

rãs prontas

para o abate
(em destaque).

(1984), in

formaram

que rãs em

fase de en

gorda acei

tam rações

consorciadas com

larvas de dípteros, funcionando as lar
vas misturadas na ração como indutores
biológicos ao processo de condiciona
mento para as rãs ingerirem alimentos
inertes. Este fato representou um avan
ço técnico muito significativo redirecio
nando os rumos das pesquisas sobre nu
trição de rãs, além de proporcionar no
vos posicionamentos técnicos no tocan
te a tipos de cochos e abrigos.

Em 1988. os mesmos autores publi
caram o livro "A Criação de Rãs", no
qual indicam um sistema denominado

Anfigranja. totalmente de alvenaria,
onde o maior destaque técnico é dado
ao setor de engorda de rãs pós-meta-
morfose. ressaltando principalmente a
fonna dos cochos, abrigos e espaço para
movimentação dos animais.

No mesmo ano, FONTANELLO et
alii. comunicaram a possibilidade de se
promover a engorda de rãs pós-

metamorfo.seadas em gaiolius, com ca-
ractensticas especiais para este fim e res
saltaram a importância da sua utilização
em ex()erimenlos relacionados com a nu

trição. principalmente em razão da mai
or facilidade em manejo e maior preci
são nu coleta de dados proporcionados
por este si.siema, além do fato de seu uso

possibilitar uma maior produção por
ãrea. Sugeriram, entretanto, o upiimo-

ramento técnico destas gaiolas no que
se refere ao manejo físico e alimentar
para sua utilização pelos ranicultores.

Em 1992, LOPES LIMA & AGOS
TINHO. publicaram o livro "A Tecno
logia da Criação de Rãs", onde são
enfocadas os melhoramentos técnicos
dos sistema Anftgranja alcançados pe
los autores nestes últimos anos, procu
rando, desta forma, aprimorar as produ-
ções comerciais.

FONTANELLO et alii (1992) comu
nicaram, os resultados de pesquisas com
parativas com engorda de rãs, realiza
das entre os sistemas tanque-ilha.
Confinamento, Anftgranja e gaiolas, evi
denciado que a temperatura ambiente em
tomo de 40°C, pois desta foraia. pode-
se ter produções constantes o ano todo.
com a mesma produtividade o que per
mite um maior e melhor fluxo de produ
ção comercial.

Nesse momento, é interessante fazer-
se a análise do porque um ramo tão novo
e inovador, cujos parâmetros técnicos
ainda hoje necessitam ser melhor defi
nidos, conseguiu sensibilizar tantas pes
soas. A resposta deve estiu inserida nas
características como a criação de rã-tou-
ro se projeta no âmbito da pecuária bra
sileira:

1° - Os mercados interno e externo
apresentam-,se francamente comprado
res, embora necessitem ser dimen
sionados quanto a coltKação de carne,
pele e animal vivo. Destaca-se que o
mercado externo, principalmente o eu
ropeu e norte-americano, são abasteci
dos, por enquanto, pela caça predatória
realizada em países como os do Norte
da África, Turquia, índia e outros.

2° - O desempenho da lã-touro no

Brasil, nas diferentes fases de seu desen
volvimento é superior aquele observado
no seu país de origem, atingindo peso
para abate entre 4 e 6 meses, o que no
hemisfério norte só ocorre após 3 a 4
anos, para condições naturais.

3" - Outros pontos fortes para o culti

vo da râ-touro, referem-se a sua alta
fHolificidade, msticidade, aresência de gor
dura inteicelular enUe as fibras muscula
res, além de já pos.suir-se informações téc
nicas que pennitem uma relação casto/be
neficio favorável pata os criadoras.

AMINOACIDOS

DA CARNE DE RA

(Rana catesbelana)

mg de
aminoacldo

por iOOg de
Aminoacldo matéria seca

Usina* 6,10

Histidina* 2.09

Amônia 0,67

Arginina* 4,20

Asparagina 6,29

Treonina* 2,84

Serína 3,09

Ác.Gíutâmico 8,67

Prolina 9,45
Gücina 1 1,55
Alanina 3,96

Cistina

Valina* 3,90

trietionina* 1,86

Isoleudna* 3,72

Leucina* 5,79

Tirosina

Fenilalanina* 3,39

Triptofano* 0,99

fonte: AZEVEDO & OUVEIRA, 1988

Por outro lado, sabemos que poucos
países dispõem de clima favorável e su
ficiência em água de boa qualidade pata
dar início à criação. Sendo assim, o Bra
sil tornou-se o país com as melhores con

dições para esto prática, além de possuir
uma das mais altas tecnologias mundi
ais para a criação.

Apesar da produção ainda ser restri
ta, nossos conhecimentos na criação vem
trazendo compradores esU-angeiros, prin
cipalmente da Europa e dos Estados Uni

dos, com o intuito de contratar toda a

produção nacional, que hoje é de cerca
de 350 ton/ano e tudo o que se produzir
acima disto.

Nossa produção anual não chega a
1% do consumo no mundo, o que .serve
para demonstrar um mercado aquecido,
e plenamente comprador.y

Caderno "Subsídios para a Nova Polí

tica Nacional de Pesca", da Associa

ção Brasileira dos Criadores de Rãs
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VÍDEOS AGROPECUÁRIOS AGRODATA.
São mais de
160 títulos.

EVER PARA CRER E FATURAR.

COMO PRODUZIR CACHAÇA
• Monte Seu Alambique • Você vai
aprender o processo de fabricação de
aguardente, passo a passo. O corte e
a moagem de cana. Preparo do mosto,
fermentação, destilação,
envelhecimento, higiene. 42 min.

COMO FAZER QUEIJOS
flTA; • Provolone, mussarela,caccio
cavalo, nozinho, minas frescat e
prensado, requeijão fundido e cremoso.
85 min.

instalações para Vacas
Leiteiras no Sistema

FREE-STALL • O sistema.

O planejamento do estábulo (local,
tamanho, altura, baias: modelos,
número, tipo de piso e cama: cochos,
bebedouros, corredores, canaletas e
esterqueira), sala de ordenha e
equipamentos.

COMO PRODUZIR MARACUJÁ
Variedades cultivadas, produção de
mudas, preparo da área, das covas,
implantação da espaldeira,
implantação da latada, transplantio
das mudas, adubaçâo, condução dos
ramos, pragas e doenças, polinização,
colheita, processamento dos frutos.

HIDROPONIA PRATICA • Como

Produzir Alface Sem Terra

Respostas práticas para suas dúvidas em
hidroponia. Acompanha manual técnico
com projeto para produzir 43.000 pés de
alface por ano e kit para você iniciar o seu
negócio. 47 min.

FRüTAf

CONSERVAS CASEIRAS DE

FRUTAS • Preparo de frascos e
ingredientes. Aproveitamento das
frutas. Suco integral, geléias, doces em
pasta, suco concentrado, frutas
desidratadas e cristalizadas. 50 min.

COMO CULTIVAR
COGUMELOS SHMTAKE
EM TORAS DE EUCALIPTO
A escolha da madeira, preparo das
toras, vedação, inoculação, incubação
e descanso, colheita e comercialização.
Manual com custos de produção para

|>l mil, 5 mil e 10 mil toras. 40 min.

EMBUTIDOS E DEFUMADOS DE
CARNE SUÍNA E BOVINA
FITA 1 • Salames (milano e cracóvia),
mortadela, lingüiças (baiana, frescal).
Equipamentso. 49 min. FITA 2 • Salsichào,
apresuntado, salsicha, lingüiças (italiana,
açoreana), preparo das tripas. 42 min.

COMO CRIAR JACARÉ
Hais uma alternativa rentável para a
diversificação na sua propriedade. O
jacaré do Pantanal, do Papo Amarelo e
da Amazônia. Manejo completo da
criação. Passo a passo.

COMO CRIAR ESCARGOT

Todos os segredos para obter em
apenas 8 meses, até 200 Kg de carnes
com 100 matrizes produzindo. 49 min.

Preencha este cupom e envie para Cx. Postal 19051, CEP 81531-990 - Curitiba - Paraná
ou passe por fax (041) 335- 8523 e receba GRÁII5
a assinatura da Revista Fazenda Sucesso.

Nome;

GRÁTIS

Endereço:

Bairro:

CEP

Cidade:

Estado

Telefone: ( ) _ .fax:( )_

COMO CRIAR CODORNAS

• Produção de Ovos
Neste projeto para S.OOO codornas
você pode obter uma renda mensal
bruta de R$ 4.500,00. Conheça todos
os segredos da criaçào. 40 min.

Hidroponia Prática • TOMATE • Como
Fazer o Seu Jardim • Irrigação por
Aspersão • Como Produzir Alevinos de
Catfish • Como montar um Pesque-Pague
na sua Propriedade • Como criar
Capivaras • Como criar Peixes • Como
criar Trutas • Novilho Nelore Precoce

Ligue já e peça o seu vídeo

(041) 335-300S
http:/www.agrovldeo.com.br

produtos da

AGRODATA
'VuCec

válido até 31/01/97
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saúde

Mastite Subclíníca
Por que devemos
nos preocupar?

' Boehringer

Todo produtor de leite sabe
qual é o prejuízo provocado
pela mastite dentro da pro

priedade. mesmo que ele nunca te
nha feito a conta precisa desse va
lor. Muitas vezes as preocupações só
estão voltadas para a mastite clínica
aguda ou crônica, que, pelos sinais
clínicos que apresenta, causa um
maior impacto.

Contudo, a maioria dos produto
res se esquece de um outro tipo
de mastite, aquela que não é visível
a olho nu e que passa desapercebi
da, por isto chamada de "subcli-
nica". Apenas os que realizam um
controle mais eletivo dos seus reba
nhos. medindo a produção de cada
lactação de suas vacas, são capazes
de percebê-la com mais facilidade,
pois seu grande efeito é de quebrar
a produção, levando a grandes per
das. sem a ocorrência dos sinais clí
nicos típicos da mastite. Este tipo de
mastite é contagiosa e é causada na
maioria das vezes por bactérias do
gênero Siaphylococcus e Slreplo-
coccus. que são transmitidas de uma
vaca infectada para outra sadia, ge
ralmente no momento da ordenha.

através dos equipamentos e das mãos
do ordenhador.

Outro fator relevante é que a

prevalência desse tipo de mastite -
ou seja. a freqüência com que ela
ocorre num rebanho - é muito maior

que a da mastite clínica: sendo que
para cada caso de mastite clínica
num rebanho, nós podemos ter de 14

40 . Revista dos Criadores

tabela I

Custo médio de uma mastite; US$ 181,02/ano

FONTE DAS PERDAS PERDA POR VACA (US$) % DO TOTAL

Redução na produção 1  16,10 64 i
Leite descartado 24,44 14 ;

Custo de reposição da vaca 13,60 8  j
Redução do valor de venda 9,94 5

Medicamentos 9,68 5

Serviços veterinários 4,84 3

Serviços Laboratoriais 2,42 1

TOTAL: 181,02 100

Fonte: Mastit/s: Counter Atack, A Strategy to combat mastitis: 1991

até 40 casos de mastite subclínica.

Nos Estados Unidos, um país

onde existe uma grande preocupa

ção com a produtividade, a mastite
gera uma perda anual de US$ 2 bi
lhões. resultando em um custo mé

dio de aproximadamente US$ 180.00
por vaca / ano (tabela I).

tabela II

Deste valor, as mastites subclí-

nicas representam aproximadamen

te 70 a 80% do total.

Mastite subclínica - custos

e perdas econômicas

Vários autores dos EUA estuda

ram o impacto da mastite subclínica

GRAU DO CMT X PERDA DE PRODUÇÃO

CMT

Autor 1 cruz 2 cruzes 3 cruzes \

Philpot (1967) 1  1,4% 25,6% 45,5%

Forster (1967) 19,5% 31,8% 43,8%

Domingues e Langoni (1993) 15,9% 21,4% 30,7%



tabela 111

PRODUÇÃO DE LEITE EM QUARTOS MAMÁRIOS SADIOS
E QUARTOS HOMOLOGOS POSITIVOS AO CMT

GRAU DO CMT N° PRODUÇÃO DO PRODUÇÃO DO Diferença (g) Perda (%)
QUARTO NEGATIVO QUARTO POSITIVO

-H 54 2700,69 2269,1 1 431,5 15,9

-f + 54 2741.19, 2154,85 587,9 21,5

-I- + -I- 54 2708,61 1876,22 832,4 30,7

Fonte: Domingues e Langoni, 1993

tabela IV

na produção leiteira da vaca. Com
parando um quarto sadio com o
quarto correspondente (homólogo)
acometido de uma infeção subcli-

nica, eles mediram perdas que va

riam de 30,7% a 45,5% entre um

quarto e outro, dependendo do grau
do teste CMT. É o que mostra a ta
bela II. Quando se trata precoce-

mente os quartos afetados, geral
mente se consegue recuperar

grande parte de sua capacidade
produtora.

À medida que a gravidade da in-
fecção aumenta, ou seja, o núme
ro de cruzes do CMT sobe, cresce

o prejuízo na produção do leite.
Já no Brasil, um trabalho reali

zado por Domingues & Langoni, em
1993, mensurou as perdas de produ
ção em tetos que apresentavam

mastite subclínica. As perdas varia

ram de 15,9% a 30,8% da produção
do teto afetado. Tais perdas ficam
ainda mais claras quando compara
mos a produção de leite de quartos
mamários sadios em relação a quar

tos homólogos com mastite subclíni
ca. Por exemplo, um quarto posteri
or direito sadio em relação a um
quarto posterior direito infectado
(tabela III).

A perda de leite num quarto afe
tado com mastite subclínica pode
chegar a 832,4 gramas por dia.

Em uma lactação de 305 dias, se

rão mais de 250kg de leite que se
perdem por teto! E sem que o pro
dutor perceba!

RELAÇÃO ENTRE OS TESTES WISCONSIN MASTITIS TEST, b
CONTAGEM DE CÉLULAS SOMÁTICAS E PERDAS 1

DE PRODUÇÃO DE LEITE. |
Wisconsin Mastitis

Test (milimeters)
Contagem de

células somáticas

Perda de produção
de leite do rebanho

3

4

5

140,000
165,000
195,000

5%

6

7

8

9

10

225,000
260,000
300,000
340,000
380,000

8% 1
1 1

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

420,000

465,000
515,000
565,000
620,000
675,000
730,000
790,000
855,000
920,000
990,000

1,055,000
1,130,000
1.200.000

9%

a

18%

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

1,280,000
1,360,000

1,440,000
1,525,000
1,610,000

1,700,000
1 ,800,000

1,920,000

2,030,000
2,180,000
2,280,000

19%

a

25%

A maioria dos rebanhos se situo na faixa destacada, ou seja com uma conta- 1
gem de céluias somáticas de 225.000, o vaco deixa de produzir 8% de sua 1
iactaçào diária. 1
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Como evitar prejuízos?
Para evitar esses prejuízos, o pro

dutor deve procurar prevenir e con
trolar esse tipo de mastite. Essa pre
venção e controle se dá através da
adoção de medidas de higiene du
rante ordenha, bem como da utili
zação, manutenção e regulagem ade
quada dos equipamentos usados.
Além disso, para se identificar pos
síveis casos de mastite subclínica no

rebanho, deve-se adotar também al

guns testes de diagnóstico como o
CMT {Califórnia Mastitis Test), o
WMT (Wisconsin Mastitis Test) ou

CCS (Contagem de Células Somá
ticas), periodicamente.

Esses testes, além de identificar
os possíveis casos de mastite sub
clínica, permitem ao produtor tam
bém avaliar qual a percentagem de
animais infectados, estimar as per

das de produção e corrigir o proble
ma (tabela IV).

Dentro desse programa de preven
ção e controle das mastites subclí-
nicas, está também o tratamento das

vacas afetadas, pois uma mastite
subclínica poderá transformar-se em
uma mastite clínica, que poderá resul
tar não apenas na queda de produção,
mas também dependendo da gravida
de, levar à perda do quarto afetado ou
até mesmo ao descarte da vaca.

O tratamento da mastite subclí

nica é tão importante quanto o tra
tamento da mastite clínica.

Nos EUA, o tratamento durante a

lactação, quase sempre só é indica
do, quando os produtores estão com
um alto índice de mastites subclínicas

no rebanho, gerando altas perdas de
produtividade. Caso contrário, aguar
dam a secagem da vaca para instituir
uma terapia específica.

"Blltzterapia"
No Brasil, pesquisadores como os

da Faculdade de Medicina Veteriná
ria de Botucatu-Unesp, recomendam
uma conduta que chamam de
■'blilzterapia' ou método fulminante.

Tal método consiste no tratamen
to de todos os animais do rebanho

com mais de 20% de vacas infectadas
e de todas as infectadas nos rebanhos
com, menos de 20%, Seu principal ob
jetivo é a erradicação de Streptococcus
agatactiae. Dentro desse esquema, ain
da é necessário examinar amostras do
leite após o tratamento, aproximada
mente 21 dias, para comprovação de
sua eficácia.

No Brasil, Domingues & Lan-
goni demonstraram em seu experi
mento que o tratamento da mastite
subclínica para os vários agentes
causais durante a lactação resultou
em um acréscimo de 15,1 a 21,4 %
na produção dos animais tratados
(tabelaV). Isso permite concluir que re-

tabela V

Tratar a vaca seca

é o segredo
Todavia, existe uma linha de téc

nicos que preferem realizar o trata
mento desses animais infectados
apenas no momento da secagem,
Essa conduta é também bastante vá
lida, porém a escolha do antibiótico
correto que corresponda a todos os
critérios para o tratamento da vaca
seca é muito importante, Esse pro
duto tem de possuir um amplo es
pectro de ação, alta concentração e
estar associado a um veículo de li
beração lenta que lhe permita agir
durante todo o período seco, ou seja,
pelo menos por 60 dias (por exem-

EFICIÊNCIA DO TRATAMENTO DA MASTITE SUBCLÍNICA

Perda Acréscimo

Agentes N° (g) (%) (g) (%)
S, aureus 42 634 22,6 388 15,1
S, epidermidis 42 471 19,1 522 20,7
S, agalactiae 40 721 25,2 544 20,2
C, bovis 40 640 23,5 566 21,4
Fonte: Domingues e Langoni. 1993

almente vale a pena tratar os animais que
apresentam esse tipo de mastite. Entretan
to, para que o resultado realmente seja po
sitivo, devemos sempre fazer uso de pro
dutos que possuam um princípio ativo
potente. O hidroiodeto de penetamato, por
exemplo, que atinge os principais micro
organismos e que contra o qual as bac
térias ainda não apresentam resistência,
é o antibiótico mais indicado. Produtos
que já foram usados por muito tempo
dentro do rebanho, muitas vezes podem
apresentar resultados negativos devido
a existência de resistência por parte do
agente presente.

Esses tratamentos na maioria das ve
zes são feitos por via intramamária, po
rém atualmente o uso de produtos
injetáveis, indicados para o tratamento de
mastites, tem apresentado ótimos resulta
dos de cura. A associação de um produto
injetável com uma aplicação intramamária
também tem sido uma boa opção.

pio, o Leocillin Vaca Seca),
E importante salientar que, ape

sar desse programa de prevenção e
controle da mastite representar um
certo custo, o retorno que se tem é
ainda maior. Segundo a IDE
(International Dairy Federation), que
possui informações sobre mais de
5,000 rebanhos leiteiros, para cada
dólar investido no programa, o retor
no é de aproximadamente 5 dólares.

Assim, produtores que se preocu
pam com a mastite subclínica e ado
tam programas de controle adequa
do, com certeza terão mais produção
em seus rebanhos, assim como um
leite de melhor qualidade, tornando
sua atividade mais rentável,y

* Boehringer De Angeli Química e
Farmacêutica -

Divisão Veterinária
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Fotores a serem considerados em

um programa de controle estratégico
*Cecüia José Veríssimo

Ocarrapato comum que para
sita os bovinos pertence à es
pécie Boophilus microplus,
cujo ciclo de vida completo

é composto por duas fases; parasitá
ria, que acontece no hospedeiro e
onde se desenvolvem as larvas, que

se transformam em ninfas e es-

tas, por sua vez, em adultos,
macho ou fêmea. As fêmeas se

^7» alimentam de sangue e,
quando bem ingur-
gitadas, se despren-
dem do hospedeiro,
caindo ao solo e fe

chando o ciclo com a

fa,se não parasitária, que compreen
de a postura de cerca de 2.000 a

3.000 ovos, embriogênese e, final
mente, a eclosão das larvas, que so

bem nas folhas do capim à espera de
passagem de um hospedeiro de sua
preferência - o gado bovino.

Bovinos de raça zebuina desen
volvem resistência a esta espécie de
carrapato, de modo que o parasito
não lhes incomoda, não havendo

prejuízos, ao contrário de bovinos
de origem européia, cujo prejuízo
é de tal magnitude, que, não raro,
leva à morte animais muito infes

tados. O prejuízo de animais
mestiços depende da porcen-,

tagem de "sangue" Zebu que

eles tiverem: quanto maior o "san
gue Zebu, menor será o prejuízo
decorrente de infestações pelo car
rapato e vice-versa.

Conceitua-se controle estratégi
co como sendo aplicações seguidas
de carrapaticida quando o número
de carrapatos flutua entre níveis to
leráveis e graves para o gado; esses
níveis são conhecidos através do ci
clo epidemiológico do carrapato,
que é determinado para cada região
do país.
O primeiro trabalho verificando

os efeitos de um controle estratégi
co sobre a população de carrapatos
no Brasil foi realizado por pesqui
sadores da Embrapa/Cppsul, em
Bagé (RS). Os pesquisadores testa
ram quatro ou seis aplicações de

carrapaticida estratégicas por ano:
duas ou três com intervalo menor
que 21 dias na primavera e mais duas
ou três no final do verão, a partir da
segunda quinzena de fevereiro. Os
autores determinaram quando apli
car carrapaticida na primavera e no
final do verão, baseados em estudo

epidemiológico da fase parasitária
do carrapato, observado durante três
anos na cidade de Bagé, onde che
garam a conclusão que o número de

carrapatos nos animais diminui no

inverno, começava a aumentar na

primavera, crescendo no verão e ten

do um pico no outono.
Em trabalho realizado na cidade

de Colina (SP), contei o número de

carrapatos de todo um rebanho de

cerca de 700 bovinos mes-

tiços no meio das esta-
ções, durante dois anos
consecutivos, chegando a

esse mesmo perfil epidemiológico da
fase primária de B microplus. Pela
revisão bibliográfica e os resultados

encontrados neste trabalho, pude
constatar que bovinos, mestiços e
europeus, têm uma diminuição na
imunidade ao carrapato durante o

outono, desencadeada •

pela diminuição de
horas de luz (encurta-

mento de fotoperíodo) | ~
facilmente observada nos estados do

Sul e Sudeste (término do horário

de verão).

Tendo em vista esta regra - que
bovinos mestiços e europeus perdem

parte de sua resistência durante o ou
tono no Estado de São Paulo - reali

zei observações com a utilização do
mesmo esquema de controle estra
tégico proposto pelos pesquisadores
de Bagé. O esquema de seis aplica
ções e.sü^tégicas por ano (3 + 3) foi
testado e aprovado no Estado de São
Paulo, em Ribeirão Preto e Nova
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Odessa. com gado suscetível
ao carrapato.

Para que o controle estraté
gico dê certo, é necessário que
seja feito em todo o rebanho. Porém
há duas exceções: devem ficar de
fora das aplicações seguidas as va
cas que estão no lote maternidade e
os bezerros recém-nascidos. As pri
meiras, pelo fato de que é importan
te a presença de carrapatos para es
timular a formação de anticorpos
contra os agentes da tristeza parasi
tária e contra o próprio carrapato.
Esses anticorpos passarão para o
colostro que irá proteger o bezerro.
Os bezerros, por sua vez, somente
devem entrar no esquema de aplica
ções seguidas com pelo menos 21
dias de idade, a fim de permitir que
larvas os infestem e completem o ci
clo parasitário. O ideal é que o be
zerro tenha contato com o carrapato
desde o nascimento. Protegido pelo
colostro e pelo leite, o bezerro em
contato com o carrapato vai fabrican
do suas próprias defesas, de modo
que, quando for desmamado, já de
verá ter seu sistema imune protegi
do contra o carrapato e a tristeza pa
rasitária.

Alguns fatores devem ser consi
derados em um programa de contro
le estratégico;

controle individual (somente
tratar os mais infestados).

Raça ou

grau de sangue

É o primeiro fator a ser consi
derado em um programa de contro
le estratégico. Isto porque raças

zebuinas e mestiças com alto
grau de sangue Zebu são mais
resistentes ao carrapato, neces

sitando de um menor número
de aplicações ou até mesmo

não necessitando da aplicação de
carrapaticida, A necessidade de ba
nho nos mestiços vai depender da
porcentagem de grau de sangue eu
ropeu que ele tiver: quanto maior,
mator será a necessidade de ,se es
tabelecer um programa de controle
estratégico, No caso de animais
mestiços resistentes, sem grau de
sangue definido, pode-se aplicar o

Sexo

No mesmo trabalho citado ante

riormente, e em outras pesquisas .se

melhantes, os machos tiveram mais

carrapatos que as fêmeas. Portanto,
cuidado redobrado em lotes que te
nham machos e fêmeas juntos, prin
cipalmente se estiverem na idade cri
tica citada no item anterior. Aconse

lha-se, àqueles que criam machos de
origem leiteira, que separem os ma
chos das fêmeas ao desmame e dêem

maior atenção aos machos, pois eles
são mais suscetíveis.

Nutrição e stress
Animais mal nutridos e que te

nham sofrido alguma forma de stress
ficam mais suscetíveis ao carrapato.
Por este motivo, não descuidar do

^1^
Época do ano

Como já comentado na intro
dução, o outono é a estação em que
animais europeus e mestiços criados
nas regiões Sul e Sudeste do Brasil
ficam mais sensíveis ao carrapato,
Além disso, é nesta época que acon
tece o crescimento dos pelos, tam
bém determinado pelo encurtamen-

to do fotoperíodo. Por esse motivo,
é importante iniciar as três aplica
ções do final do verão a partir da se
gunda quinzena de fevereiro, de
modo a banhar os bovinos ainda com

pelame curto de verão, o que facili
taria a aplicação e a ação do produto
na forma de pulverização.

Idade

Em trabalho realizado em Coli

na, demonstrou-se que bezerros mes
tiços de até sete meses eram bastan

te resistentes ao carrapato, Estes
passavam por uma fase de instabi
lidade de sua resistência na idade

da puberdade (8-12 meses de ida
de), estabilizando seu nível de re

sistência por volta dos 18 meses.
Portanto, cuidado redobrado com

os bezerros dos oito aos quinze

meses de idade. %

item alimentação (volu
moso, concentrado e sal

mineral), principalmente
em se tratando de bovinos suscetí

veis na fase de recria.

Modo de aplicação dos
carrapaticidas e intervalo

entre as aplicações
Os produtos carrapaticidas vêm

atualmente sendo apresentados para
serem aplicados das seguintes for
mas: líquida ou em pó, para aplica
ção em banhos de imersão ou pul
verização: em solução oleosa para
aplicação no dorso do animal
(POUR ON); em solução injetável
(endectocidas),

E necessário ter alguns cuidados
na aplicação do produto, principal
mente na forma de pulverização, tais
como: verificar se o produto está sen
do aplicado por todo o corpo do ani
mal, deixando-o encharcado de so
lução (minha experiência pessoal,
utilizando bomba costal, mostrou
que para pulverizar um bovino Ho
landês adulto são necessários, pelo
menos, 7 litros de solução carrapati
cida); verificar se o produto foi di
luído conforme as recomendações de

bula; pulverizar o animal no sen
tido de baixo para cima (dire
ção contrária aos pêlos) e evi
tar fazer a aplicação em dias

chuvosos (ou com ameaça de chu
va), ou em horário de sol forte. Ou
tro cuidado que se deve ter é com o
bico do pulverizador que deve ser do
tipo "leque" e estar sempre desentu-
pido, principalmente em se tratando
de bretes pulverizadores. A pessoa

que executará o serviço de
aplicação do carrapaticida
deverá estar usando másca
ra, luvas, botas, óculos e

capa a fim de se proteger de
respingos do carrapaticida e não se
intoxicar com o produto.

Recomenda-se, para aplicações es
tratégicas na forma de pulverização,
um intervalo mínimo de 18 e máximo
de 28 dias entre as mesmas.

O ideal é não ultrapassar
os 21 dias de intervalo en-

qu

*
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tre as aplicações estratégicas.
A forma de aplicação POUR ON

(no fio do lombo do animal) é mais
rápida e prática que a forma de apli
cação por pulverização, embora seja
mais cara. O intervalo entre as apli
cações deve ser de no mínimo 18 e
no máximo 35 dias, aconselhando-
se também a não ultrapassar os 21
dias de intervalo, evitando, deste
modo, o aparecimento de cepas de
carrapato resistentes ao produto.

Atualmente estão disponíveis no
mercado vários produtos conhecidos
como endectocidas, ou seja, aqueles
que agem contra ecto e endopa-
rasitos. Estes produtos devem ser uti
lizados em programas integrados de
controle estratégico, visando contro
lar não só o carrapato, como também
outros parasitas (vermes, bernes,
bicheira, etc). Os produtos ende
ctocidas são hoje encontrados tam
bém na forma de aplicações POUR
ON e até mesmo na recém lançada

forma de aplicação intra
ruminal, onde o período de
ação do produto chega a 4
meses. Se o produtor de
sejar realizar um controle
estratégico utilizando um

produto endectocida na forma con

vencional (injetável), poderá fazer
duas aplicações seguidas na prima
vera e mais duas seguidas a partir da
2°. quinzena de fevereiro, com inter
valo de 30 dias entre as aplicações,
lembrando que o produto só poderá
ser utilizado no gado seco, uma vez
que não pode ser aplicado em vacas
em lactação, pois deixa resíduo no
leite vários dias após a aplicação.

Eficiência e modo de

atuação do carrapaticida
Alguns carrapaticidas como

aqueles à base de Amitraz têm o efei
to chamado "Knock-down" (tradu

zindo: "bateu-morreu"), ou seja,
agem sobre o carrapato, fazendo com
que este .se soltem dos bovinos e cai
am ao solo, limpando os animais
pouco tempo após o banho. Já nos
produtos à base de pirotroides, os
carrapatos permanecem grudados no

* vj 1

animal e vão secando e morrendo aos
poucos, após a aplicação. Porém,
carrapaticidas de ambos os grupos
químicos agem por contato, ou seja,
é preciso que o animal fique bem
molhado, com seus pelos enchar
cados de produto, a fim de realmen
te matar todas as fases parasitárias
do carrapato,

Se a infestação persistir após a
aplicação do produto poderá estar
havendo má aplicação do produto ou
resistência dos carrapatos ao pro
duto utilizado.

A fase do carrapato mais
resistente ao carrapaticida é,
justamente, a fase adulta, quan
do enxergamos o carrapato no
animal. A vantagem em realizar as
aplicações estratégicas de carrapa
ticida de 21 em 21 dias está em se

combater principalmente as fases
jovens do carrapato, larvas e ninfas,
que são mais suscetíveis ao

carrapaticida.
Um produto lançado recentemen

te no mercado, do grupo das
benzoifeniluréia (Acatak) age sobre
as formas jovens do carrapato, inter
ferindo na formação de quitina de
larvas e ninfas, que não conseguem
completar a muda para o estágio se
guinte e morrem. Porém, ele não
possui o efeito "Knock-down" so
bre carrapatos adultos, recomendan-
do-se, portanto, o uso de um pro
duto convencional antes de ,se

iniciar sua aplicação. Esse
produto é caro e deve ser uti
lizado de forma estratégica,
em casos de resistência dos car

rapatos aos produtos convencionais
ou em casos de grandes infestação
da pastagem.

Estão disponíveis no mercado
produtos que matam não só o carra
pato, como tatnbém carrapato e mos
cas, ou carrapato e berne, ou ainda,
carrapato berne, bicheira e vermes,
no caso dos endoclocidas, devendo

ser usados conforme a necessidade

da propriedade. Trabalhos realizados
no Instituto de Zootecnia mostraram
que os produtos de ação carra
paticida e mosquicida, utilizados em

esquema de controle estratégico,
controlaram, além do carrapato, ou

tros parasitos como a mo.sca do chi-

fre e o berne e que o produto de ação
carrapaticida, utilizado de forma es
tratégica, diminui a infestação por
bicheira e por outros carrapatos
(Amblyomma),

Manejo do pasto

O carrapato passa por duas fases
para completar .seu ciclo: fase para
sitária, que ocorre no bovino, e fase
não parasitária, que se passa no
solo. Portanto, o pasto e o seu ma

nejo têm influência sobre a fase
não parasitária do carrapato.
Capins de crescimento, cespi-

toso. como por exemplo o colonião,
permitem que os raios solares pene
trem até o solo, aumentando a pro
babilidade de dessecação de ovos e

larvas e, portanto, diminuindo a
infestação do pasto, ao contrário da
queles de crescimento estolonífero,
como as braquiárias. Outra prática
que diminui sensivelmente a
infestação dos pastos é a rotação
pastocultura.

Quanto utilizar o descanso do
pasto como forma de controlar a
infestação por carrapatos, são neces
sários, no mínimo, 30 dias de des

canso no verão, e 120 dias no outo-

no-inverno, tendo em vista que o

tempo de sobrevivência das larvas
nos meses de temperatura mais
amena é maior.

Cuidado especial deverá
ser tomado em relação a ani
mais su.scetíveis que ficam em pi
quetes, onde são alimentados no
cocho, alta lotação x animal sus
cetível = problema !!!

Para aqueles que utilizam pastejo
intensivo rotacionado de Napier, re
comendo fazer o primeiro controle
estratégico da primavera antes e in
troduzir os animais nos piquetes,y

*Cecüia José Veríssimo é pesqui
sadora cientifica da Seção de Higi
ene Zootécnica e Análises do Insti

tuto de Zootecnia

♦
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Nutrição mineral
de plantas
forrageiras
(Final)
* Francisco Antônio Monteiro

4.FORRAGEIRAS

ESTABELECIDAS
Esse item trata da nutrição mi

neral das forrageiras implantadas
em pastagens ou em áreas destina

das ao corte mecânico. São aqui
descritos aspectos pertinentes à ma
nutenção e à produtividade dessas
forrageiras.

Um ponto essencial a considerar
é que a área esteja bem coberta com
a forrageira, pois, caso contrário o
aproveitamento da adubação e da
calagem pode ficar comprometido.

4.1. Acidez do solo e calagem
O solo está sempre se acidificando,

e tal forma que mesmo os terrenos
que recebem corretivo na época da im-
p antaçao da forrageira tomam-se áci-

e podem necessitar de correção
dessa acidez.

com forrageiras
estabelecidas, a dificuldade está
usualmente na incorporação do cor
retivo ao solo. Este precisa ser apli
cado a lanço, sobre a superfície do
terreno e, normalmente, enfrenta
problemas para reagir em profundi
dade no solo (por exemplo, de O a
20 cm de profundidade).
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A recomendação

de corretivo é feita
após análise de terra
do local e , no Esta
do de São Paulo, se
gundo o critério da
saturação por bases
do solo. Sugere-se a
realização de análise

de terra de uma dada
área com forrageira a
cada dois ou três
anos, para fins de
correção de acidez
do solo. As dosagens são definidas
de conformidade com o anteriormen

te tratado, para cada grupo de
forrageiras.

A utilização do calcário deve ser
de preferência no im'cio ou em pleno
período de chuvas, para melhor dis
solução do material. Também, tem
sido sugerido o emprego de até 3t de
calcário/ha num único ano agrícola,

com complementação da dosagem em
ano(s) subsequente(s), se assim for a
necessidade de calagem.

No caso de calagem para pastagem
formada tem sido recomendado o re

baixamento da pastagem (através de
utilização de elevada lotação animai

Figura 3

PANGOLA
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448 896
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1792

: Respostas de vários capins à doses
de adubo nitrogenado.
Extraído de CHANDLER, 1973)

ou de roçadeira mecânica) seguido da
aplicação do calcário à lanço e, de pre
ferência, passagem de uma grade para
incorporação desse corretivo.

Para as forrageiras utilizadas sob
corte, a aplicação do corretivo deve
ser realizada após um dos cortes e

remoção da forrageira no período
chuvoso.

4.2. Nitrogênio
A produtividade das espécies

forrageiras é, até certo limite, função
da disponibilidade de nitrogênio,
desde que não haja séria limitação de
outro nutriente, ou água, ou outro fa

tor edafoclimático. O suprimento



desse nitrogênio ao sistema da pas
tagem pode ser concretizado pelo uso
de eficiente sistema de fixação bio
lógica (como pelas leguminosas
forrageiras) ou pela periódica apli
cação de adubo mineral.

Com a utilização de doses de ni
trogênio em sete capins tropicais,
CHANDLER (1973) obteve respos
tas (em produção de matéria seca) à
aplicação de nitrogênio que variaram
entre um máximo de produção para
o capim-gordura recebendo 224 kg
de N/ha/ano até um máximo para o
capim Napier recebendo a maior dose
utilizada no experimento (1792 kg de
N/ha/ano), conforme ilustrado na fi
gura 3. Isto serve para bem demons
trar que a dosagem de adubo
nitrogenado deve ser considerada em
função do potencial produtivo da
forrageira utilizada.

Um aspecto muito importante é a
época de aplicação do fertilizante
nitrogenado, que deve ser quando
ocorrem as chuvas e não se tenham

temperaturas baixas. Nas condições
do Estado de São Paulo, normalmen
te, essa época corresponde ao perío
do de outubro a março. Dependendo
da dose utilizada, o parcelamento
dessa adubação pode ser convenien
temente explorada pelo pecuarista.

riado de 50 a 300
nnr vnir» ^ N/ha/ano. o me-

inclusive n mínima,

lhadasparaforrarei::rtTeX
^o%m:XçSs:s;:ít'arbaçoes mais elevadas (150 a 300 kg N/
a/ano) tem sido recomendadas e^uti-
izadas em explorações bem intensivas,
particularmente em áreas com capim-
e efante e em especial em atividades de
alta produtividade de leite tipo A ou

destacar, que quanto maior
a ose o fertilizante nitrogenado mais
estara implícita a necessidade de adu-
bações parceladas.

A execução da adubação nitrogena-
da deve ser acompanhada de cuidados
especiais de manejo da forrageira. Des
sa forma, a resposta da planta a essa
adubação pode ser adequadamente
aproveitada e convertida em produto
animal (leite, carne, lã, etc.).

4.3. Fósforo
Uma vez estabelecida a forrageira.

a adubação fosfatada não deve ser

neglicenciada. Basicamente, o fósforo

O Sem K ■ Com K

250

200

(O

•B 150

t
50

O N 225 N
Figura 4: Produção relativa de matéria seca de capim colonião sub
metido a níveis, em função da adubação potassica. Adaptado de
MONTEIRO et al.. (1980) (pag.23)

não pode estar em nível baixo a
ponto de mascarar a resposta da
planta forrageira à outras aduba-
ções (principalmente e nitroge-
nada). A freqüência com que ele
deve ser empregado está na depen
dência do nível de exploração ou
do tipo de uso da forrageira.
Em condições de exploração,

que buscam evitar a degradação da
forrageira, tem-se recomendado a
análise de terra a cada dois anos,
seguida da aplicação de adubo
fosfatado, se necessário. A dose de
fósforo recomendada tem seguido
o critério apresentado para a im
plantação da forrageira, utilizando-
se metade daquelas doses.

4.4. Potássio

O potássio é um nutriente que
merece considerações diversas
quando se considera a nutrição mi
neral de forrageiras. Assim, qual
quer que seja a utilização proposta
para a forrageira (pastagem exclu
siva ou consorciada, capineira e área
para feno). o emprego de adubo po
tássio tem sido recomendado para
os solos em que o teor do elemento
é originalmente baixo. Entretanto,
a necessidade de aplicação de po
tássio para a manutenção de áreas
com forrageiras tem freqüentemente
variado com a utilização dada a es

sas áreas. Assim, aquelas áreas em
que as plantas forrageiras são cons
tantemente cortadas por máquinas

e removidas do local (como nas áre

as de feno e de capineiras) tem exi
gido mais freqüentes aplicações e
mesmo maiores doses de potássio
do que as áreas submetidas ao
pastejo com animais.
Em particular, para as áreas

com forrageiras submetidas e fre
qüentes cortes, a figura 4 (adapta
da de MONTEIRO et al.. 1980)

serve para ilustrar como a carência
de potássio pode .se constituir em
séria limitação para a resposta da
forrageira à outra adubação (no
caso. a nitrogenada em capim-
colonião).

Na adubação potássica de ma
nutenção das pastagens exclusivas
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de aramíneas tem sido .ecomendado
apircarde 30 a 60 kg K, O/ha, ou
sela 50 a 100 kg de cloreto de potás
sio por hectare, para solos com teo
res de K* abaixo de 0,12 meq/lOOcm-
de terra Quando os teores de es
tiverem entre 0,12 e 0,30 meq/
lOOcm' e se tratar de pastagem con-
sorciada, a recomendação é de 30 kg
K O/ha, correspondendo a 50 kg de
cloreto de potássio por hectare. Deve
se ressaltar que esse adubo deve ser
distribuído à lanço na área, durante
o período chuvoso.

Para as capineiras e prados de
feno tem-se recomendado a reposi
ção desse nutriente à base de 2% de
K (ou 4% de KCl) na matéria seca
da forragem removida, com a reali
zação dessa adubação após cada cor
te, No caso das capineiras, a distri
buição de adubos orgânicos (esterco
de curral, cama de frango, etc) pode
se constituir em importante forma de
reposição de potássio na área.

4.5. Enxofre

O enxofre é um nutriente que, a
exemplo do nitrogênio, está relacio
nado à síntese de proteínas nas plan
tas. A deficiência desse elemento nas

100

plantas, e em particular nas
forrageiras, tem sido
identificada com maior fre

qüência e especialmente nas
áreas em que o desmatamento
tenha ocorrido há anos (como

é o caso da maior pajte do ter
ritório paulista).

Capins sendo adubados
periodicamente com os de

mais nutrientes (em particu
lar, nitrogênio e fósforo) e es
tando em solos com baixo

teor de matéria orgânica, tem

revelado uma necessidade

acentuada de receber enxofre

na adubação. A figura 5 ilus
tra essa situação com o ca-
pim-colonião.
Um aspecto importante

relacionado ao suprimento de
enxofre às forrageiras é o do
florescimento e produção de semen
tes por essas plantas. Tem sido de
tectado um retardamento no flores

cimento, bem como uma redução no
nijmero de inflorescências e de se

mentes nas plantas forrageiras com
deficiência de enxofre.

O fornecimento de enxofre para
as forrageiras pode ser conseguido

Efe

Tab

ito M.S. N Total Nódulos

Principal e/ vaso mg/vaso mg/vaso

-l-B 1 ,95 47,9 204

-B 1,87 48,6 215

Variação -1-4,0% -1,4% -4,0%

-l-Mo 2,0! 55 229

-Mo 1,82 41 190

Variação -1-10,6% 4-33,5% 4-21,0%

-l-Zn 2,03 52 224

-Zn 1 ,80 44 195

Variação -1-12,9% 4-16,8% 4-15,0%

-fCu 1,93 48 2! 1

-Cu 1,90 47 208

Variação + 1,7% 4-5,0% 4-1,5%

ê.
I/)

£

PS NP

Adubação

Figura 5. Produção relativa de capim-colonião, com
diversas adubações em um solo de Andradina, SR
Adaptado de WERNER et al. (1967)

ela 4. Produção de matéria seca,
quantidade total de nitrogênio e peso de
nódulos secos e centrosema, em função
dos efeitos principais da aplicação de qua
tro micronutrientes num solo de São José
do Rio Preto-SR

em conjunto com o de fósforo e/ou
nitrogênio, mediante a utilização de
superfosfato simples e/ou sulfato de
amônio. Outra fonte de enxofre, com

disponibilidade elevada no mercado

de fertilizantes, é o gesso. Este é um
subproduto da indústria de fertilizan

tes fosfatados, contém cerca de 15 a

16% de enxofre e é recomendado na

dosagem de 150 a 300 kg/ha/ano
(para correção da deficiência de en

xofre nas pastagens em geral).

4.6 Micronutrientes

Uma vez consideradas a correção
de acidez e fornecimento de cálcio e

magnésio aos solos, bem como o su

primento adequado de fósforo, nitro
gênio, enxofre e potássio às plantas
forrageiras, o atendimento das neces

sidades dessas plantas quanto ao
micronutrientes (boro, cloro, cobre,
ferro, manganês, molibdênio e zin
co) passa a ser relevante. Dentre es
ses micronutrientes, deficiências de

cloro e ferro não tem sido verificadas,
para o crescimento das forrageiras.
Também tem sido mais freqüentes os
casos de excesso de manganês do que
carência do mesmo.

Independentemente da planta
considerada, a deficiência de zinco

tem sido reportada com certa fre

qüência nos solos da região dos cer-
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rados. Assim, para essas áreas tem-
se cuidado de recomendar a utiliza
ção de zinco, por ocasião de cada
adubação fosfatada.
Em virtude do papel que exercem

no processo de fixação biológica do
nitrogênio, especialmente os micro-
nutrientes boro, cobre, molibdênio
e zinco tem merecido particular
atenção em sistemas envolvendo

leguminosas forrageiras. Dentre
eles, via-de-regra, a aplicação de
molibdênio tem sido a de maior
efeito benéfico, conforme se ilus
tra na tabela 4.

As dosagens de micronutrientes
recomendadas por hectare, tem sido
à ba.se de: 200 a 300 g de molibdato
de sódio, 4 a 6 kg de sulfato de co
bre, 6 a 10 kg de sulfato de zinco e 3
a 5 kg de borax (este último para áre
as com soja-perene, leucena ou
alfafa) ou 30 a 40 kg fTE BR-16.

5. AVALIAÇÃO DO
ESTADO NUTRICIONAL
DE FORRAGEIRAS

A avaliação do estado nutricional
das plantas forrageiras tem sido basi
camente realizada através das
diagnoses visual e foliar. A primeira
delas é somente qualitativa enquanto
a segunda trata de determinar a com
posição química do tecido vegetal.
Elas podem (e até mesmo devem) ser
utilizadas de forma complementar.

5.1 Diagnose Visual
Normalmente, a deficiência agu

da ou a toxidez de um nutriente se

manifesta nas plantas por sintomas
definidos que podem ser identifica
dos visualmente. Entretanto, defici

ências ou toxidez moderadas (com

pequena alteração no crescimento
das plantas) podem não resultar em

anormalidades especificas e visíveis.
Também, deficiências múltiplas de
nutrientes, e os sintomas resultantes

de ataques de pragas e doenças das
plantas podem ser fatores complican-
tes da diagnose visual.

Alguns sintomas visuais de defi
ciência de nutrientes tem sido detec

tados especificamente em plantas
forrageiras e são a seguir descritos.

Nitrogênio: a.s planlas deficientes
mostram uma clorose generalizada, que

se inicia pelas folhas mais velhas. Estas
folhas chegam a mostrar secamente,
quando a deficiência é severa. Os ca

pins elefante (Napier. Cameron. etc.),
jaiaguá. gordura e setária mostram um
avermelhamento das folhas velhas. O

crescimento das plantas é retardado e o
perfilhamento reduzido.

Fósforo: capins com deficiência
de fósforo exibem uma coloração
arroxeada nas folhas, particularmente
as mais velhas. O capim-colonião e
as braquiárias não mostram tal sin
toma, mas a exemplo dos demais,
podem apresentar secamente das fo
lhas velhas. Em situações de acentu
ada deficiência de fósforo, as

plântulas crescem muito pouco, pra
ticamente não perfilham e tendem a
secar precocemente.

Potássio: em condições de agu

da deficiência de potássio os capins
apresentam, principalmente nas fo
lhas mais velhas, pontos necróticos
nas folhas que progridem para
secamento nas margens foliares. Este
secamente inicia-se pela ponta das
folhas e caminha para a base das mes
mas. As plantas mostram um aspec
to raquítico.

Cálcio: plantas com deficiência
muito acentuada exibem um seca

mento, acompanhado de enrola-
mento nas pontas das folhas mais
novas. Esses sintomas dificilmente

são constatados no campo.

Magnésio: a deficiência de magné-
sio se reflete em estrias cloróticas al

ternando com as verdes nas lâminas

das folhas velhas dos capins.
Micronutrientes: não tem sido

comumente relatados os sintomas vi

suais de deficiências, particularmen
te nos capins. Entretanto, a deficiên
cia de molibdênio nas leguminosas
forrageiras tem resultado em uma
clorose generalizada das plantas, em
conseqüência da deficiência de nitro
gênio (por problemas na fixação
simbiótica do nitrogênio).y

* Francisco Antônio Monteiro -

ESALQ - USP

SEMENTES PARA PASTAGENS

E ADUBAÇAO VERDE

llllllillllli

scmcnTES

MERRir

Andropogon
Brizantha

Decumbens

DIctyoneura
Humldícola
Setária

Rhodes

•Tanzânia
■ Mombaça
•Calopogônio
•Leucena

■Mucuna Preta
■ Crotalária
■ Feijão Guandu

SORGO FORRAGEIRO

Quem planta
NATERRA
não erra

CONSULTE NOSSO
DEPARTAMENTO TÉCNICO

0600183222
Internei- (E Mail) naterTa(çi'netsit9.com br

OMINISTERIO DA AGRICULTURA EXIGE;

Alíf^n DE PUREZA MÍNIMA
PARABRACHIÁRIAS
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Realizado em

18 de novembro,

no Moinho Santo

Antonio (SP), o leilão

Top Interagro - Edição
Especial para Criadores
colocou a venda 11 machos
e 21 fêmeas de Furo Sangue
Lusitano.

* Marcelo Junqueira

i  Supremacia

f^o Lusitano

i
Como já era esperado, os promoto

res, Top Agropecuária e Fazen
das Interagro S/A, trouxeram à

venda um seleto lote de animais, inclusive
com várias éguas e alguns machos impor
tados de Portugal.

A Interagro, que iniciou sua criação
em 1977, é a única a possuir as três linha
gens básicas da raça no Brasil. Ofertou
nove éguas impoitadas trazendo, em seus
"pedigree.s", as mais procuradas linhagens
da atualidade. Éguas paiidas e padieadas
por garanhõcs reconhecidos mundialmen
te, não só pelos prêmios conquistados no
Brasil e em Portugal mas, piincipalmente,
pela excelência de suas progênies.

Antonio de Toledo Mendes Pereira, o

Toni Pereira foi, no Brasil, o primeiro
selecionador da raça. tendo iniciado seu
trabalho a cerca de 30 anos atras. Seus su

cessores criaram a Top Agropecuária que
é o maior criatório de Lusitanos do mun

do, consignado inclusive no Guinness

Book. desde 1993. Foi fundador da Asso

ciação Brasileira de Criadoies do Sangue

Puro Lusitano, em 1974, e troti.xc para o
Brasil, em 1972, o garanhão Broquel, da
Coudelaria Nacional - considerado por
muitos experis no assunto, como tt cavalo
mais bonito que entrou no Brasil em to
dos os temptis. Juntítmentc com Broquel,
vieram .seis éguas imponanlcs.

A Top Agropecuária ofertou nove fê
meas c sete machos do seu "ferro" na
maioria, sendo que todos os machos esta

vam montados e prontos para iniciar o es
porte eqüesüe

A Coudelaria Ilha Verde, de José

Victor Oliva, foi a convidada especial e
trouxe duas éguas ao pregão.

A Ilha Verde, iniciou sua criação há 3
anos com fêmeas de alto nível zootécnico

e, para assegurar a continuidade desta qua
lidade em sua produção, importou de Por

tugal, no ano passado, o garanhão Ventu-
roso III, um grande campeão de progênie
naquele país.

Estavam presentes no leilão muitos

criadores, inclusive selecionadores portu
gueses e até americanos - aliás, com gran
de interesse na raça. Neste ano, iniciou-se
a exportação para os Estados Unidos com
quatro animais brasileiros, sendo que, dois
deles, do "ferro" Interagro.

Iniciado o leilão, Helênica, da

Interagro, uma linda tordilha, nascida em
PortugaI/89, de criação do Arq. Arsênio
Cordeiro, foi comercializada por R$

16.500,00, para a Coudelaria Nuno Pon
tes. Filha de Novilheiro - um dos mais

importantes reprodutores Lusitanos do
mundo - e com prenhez positiva de

Legendário do Mirante - também filho
de Novilheiro-, certamente despertou
muito interesse pelo .seu produto, com con-
ceniração no sangue desse notável
garanhão. Helênica foi várias vezes pre
miada em Exposições Nacionais e deixou
na Interagro dois litimos produtos, o que
possibilitou que a mesma pudesse "abrir

mão" desse precio.so ventre.

Os maiores preços para as fêmeas
foram:

Fazendas Interagro S/A
Helênica filha de Novilheiro e Can

tiga (Pioneiro), por R$ 16.500,00 à
Coudelaria Nuno Pontes.

Esplêndida II, por Venturoso m e
Walfish (Fcnício), classificada com 75,5
pontos em Portugal, fêmea ao pé por
Legendário do Mirante e prenhez do
mesmo, foi vendida por R$ 15.000,(X) ao
Haras Quinta das Palmeiras.

Xícara I, por Maravilha e Canela
(Espartero), com prenhez do impoitado.
Medalha de Ouro e campeão em Portugal,
Faraó, foi adquirida por José Carlos Garcia
- Haras Modelo - em R$ 13.500.00.

Desejosa por Venturoso II I e Quanza
(Golpe), premiada em Ponugal e classifi
cada com 75,5 pontos naquele país, potro
ao pé de Legendário do Mirante e co
berta por Faraó, saiu por R$ 13.500,00 ao
Haras Imagem.

Top Agropecuária
Dulcinéia, por Venturoso 111 e

Urzelina (Projéctil), importttda de Portu
gal, é irmã materna dos Medalhas de Ouro

Naira do Top, Ocioso do Top e Palpite
do Top. Prenhez de Magnum do Top e
com direito a cobertura do Penta Grande

Campeão Internacional e o garanhão mais
premiado em pista do mundo em todos os
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tempos. Afiançado de Flandes, foi ven
dido por R$ 19.500,00 para Geraldo An
tônio Vi nholi.

Octana do Top, por Afiançado de
Flandes e Gamarra (Visqueiro), potranca
de agosto de 94, foi adquirida por R$
13.500.00 pelo Hara.s Imagem.

Lalique do Top, por Cry ptogâmico
e Sereias (Enéias), égua integrante do
conjunto Campeão de Éguas Reproduto-
ras na lnternacional/93, com prenhez de
Afiançado de Flandes, foi comercia
lizada por R$ 13.500,00 para a Coudelaria
Nuno Pontes.

Coudelaria Ilha Verde

Mafra do Retiro, por Delfim e Gira
(Airoso). prenhez do importado Dragão,
foi adquirida por José Fernando Penazo,
por R$ 12.000,00.

Entre os machos, a grande atração

foi Maracanã do Top, de setembro de
86. filho do extraordinário Borquel e

Estimada do Top. considerada a melhor

filha do Ciunpeào Mundial e o mais fa

moso cavalo de touieio que já veio ao Bra
sil: Babel. Ao final da licitação, o lance
vencedor acusava o valor de R$ 25.500.(X).

o que não foi suficiente paia levar o preci
oso gaianhão que permaneceu no plantei
daTopAgorpecuária.
O valor supra referido pode, para mui

tos, parecer alto, mas ao analisar o
■"pedigree"(o que há de melhor no feiTO
"TOP"), o resultado obtido nas pistas - duas
vezes Medalha de Ouro e duas vezes Re

servado Campeão Cavalo Adulto Nacio
nal - sendo um dos cavalos brasileiros de
maior pontuação, verifica-se que. indis
cutivelmente, é um reprodutor valioso,
principalmente pela sua produção qualifi
cada.

"Resultado tiiial
do lòp Inter agi o;

21 Fêmeas - R$ 232.500.00 - Média
de R$ 11.071,43

11 Machos - R$ 109.5(K),00 - Média
de R$ 9.954,54

Os compradores fizeram seus lances
correspondentes a 1/15 do valor do ani
mal. O pagamento foi amplamente faci
litado; 3 parcelas de entrada e o saldo
em 12 parcelas mensais, sem juros e sem
correção.

A organização (impecável !) esteve a
cargo da Sevcn Leilões, atualmente uma
das mais bem estmturadas empresas do
setor que aproveitou a oportunidade para
distribuir aos presentes um exemplar do
índice de Reprodutores e Haras do Puro
Sangue Lusitano/ 97. belíssimo catálogo
que foi confeccionado e editorado pela
Seven.

Os leiloeiros foram Nilson F. Genovesi
e Marcelo Junqueira.y

* Marcelo Junqueira -
leiloeiro rural

XIV Leilão A. F. Fortaleza

Um plantei de escol - Tipo e muito leite
A Fazenda Fortaleza, de Aloysio

de A. Faria, situada era Nova Odessa
(SP), fez realizarem 24 de outubro, no
Parque da Água Branca"(SP) o XIV
Leilão de Gado Flolandês.

Selecionadora há mais de 34 anos,
a Fortaleza possui um plantei de escol.
As lactações das vacas superam os

1 1.0(X) kgs de leite em média e são fê
meas de muito bom tipo. ou seja, muito
bem constituídas fenotipicamente, o
que garante não só a alta produção mas,
principalmente, longevidade.

Trabalhando com algumas "famí
lias" de sucesso, através do processo
de transferência de embriões (com
acasalamentos estudados) foi possí
vel aumentar em mrmeros expressivos
as fêmeas que compõem o plantei da
fazenda.

Tradicionalmente, o leilão da Fa

zenda Fortaleza, sempre contou com
a presença de muitos selecionadores
da raça. Sabedores do trabalho sério e
responsável desenvolvido pelo cria
dor é comum encontrar-se fêmeas
deste prefixo nos mais importantes

planteis de gado Holandês do Brasil.
Neste ano foram realizados dois lei

lões: o primeiro na própria fazenda - no
mês de abril - e, o segundo, conjunta
mente com a realização da EXPOMILK,
Muitos criadores estiveram presentes
acompanhando atentamente o XIV Lei
lão da Fazenda Fonaleza (inclusive com
a presença de um grupo de selecio
nadores uruguaios). Os animais, que fo
ram à venda, eram fêmeas muito novas
na grande maioria de geração/ 94 - e
quase todas em lactação e ou com pre
nhez positiva.

A fêmea mais valorizada foi AF For
taleza Okada TE. Nascida em 07 de
junho de 94, filha de Beiichmark e AF
Fortaleza EinpanadaTFl (Tradition),
foi comercializada por R$ 5.500,00,
Okada, parida em agosto de 96, portan
to, em lactação, tem em seu pedigree,
média das 3 mães mais pró,\imas - 8
lactações - de 9.645 kgs de leite. Sua mãe
foi classificada com B-r 81, sua avó ma-
terna MB+88 e a terceira mãe ■
Hankerest Dividend Alene - importa
da dos USA. iniciou esta importante "fa

mília" no plantei da Fortaleza.
Outro grande destaque do pregão

foi AF Fortaleza Manila TE nascida ]
em maio 92. fi lha de Leadman - pai
da recordista mundial de leite na cate
goria 3 anos e o 2° touro com o maior
número de filhos em Teste de Progê-
nie nos EUA, Canadá, França e Itália
(provas de julhu/96) - e de AF Forta
leza Dançarina (Tradition) - esta, uma
das mais importantes netas da impor
tada Sweet Pea e, não seria exagero
afirmar, a principal "base" genética
atual da Fazenda Fortaleza. Manilla
tem lactação própria em sua primeira 1
cria de 11.652 kgs de leite e foi doado-
ra de 24 embriões viáveis, motivo pelo
qual a Fortaleza pode dispor desta ex
cepcional vaca jovem, Ela foi vendida
por R$ 5.(KK),(X),

Resultado: 33 Fêmeas - R$
85,6(K),()0 - Média - RS 2.593,94

A organização deste seleto evento
da raça holandesa esteve aos cuidados
da Scven Leilões, E os leiloeiros fo
ram Carlos Eduardo Vaz Almeida e
Marcelo Junqueira,y
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Leilão Chave de Ouro

movimenta mais de

R$ 750 mil

N
Ião foi só na escolha do no me
que os organizadores do
Leilão Chave de Ouro, reali

zado dia 25 de novembro no

Moinho Santo Antônio, parecem ter

acertado. Encerrado com liquidez to

tal dos animais ofertados, o evento

reuniu a nata do rebanho dos maiores

criadores da raça Limousin no País.
Ao todo foram vendidos 35 fêmeas

puras de origem e puras de origem
importadas e mais 19 embriões em
receptoras prenhes, totalizando R$
755.280,00. Entre os promotores do
evento estavam a Agropecuária
Corona, JS do Bom Jesus, Santa

Ondina Agropecuária, Estancia 3M e
Toni Salloum.

Para Amilcar Yamin, da Agro
pecuária Corona, os resultados não po
deriam ser melhores. Maior vendedor

da noite, seu remate alcançou a marca

de R.$ 298.200,00, significando média
de R$ 33.133,00 por animal. Dentre
os lotes que o criador colocou a dis
posição do mercado, o destaque ficou
para a vaca mais premiada do Brasil -
Glorie, recorde nacional absoluto de

preço atingido pela raça Limousin. O
animal foi arrematado por nada me
nos que R.S 156 mil.
O segundo lote mais valorizado do

evento, que oferecia 50% da vaca
Angela, da Agropecuária Santa
Ondina, arrecadou R$ 72 mil. A vaca

Julia da MAF Agropecuária, foi a ter
ceira e.strela do leilão, vendida por R$

42 mil, O grande comprador da noite
foi a Fazendas Reunidas Boi Gordo,

que iniciou sua criação de Limousin,
hoje a raça mais valorizada e a que

mais cresce no País

pelo segundo ano
consecutivo. A Fa

zendas Reunidas

Boi Gordo investiu

R$ 364.320,00 num

rebanho de 22 lotes

da mais alta quali
dade, que incluiu a
vedete da festa,

Gloire.

Segundo Yamin,

a iniciativa de se re

alizar um leilão des

ta importância sur
preendeu a todos,

pois há algum tem
po a pecuária de alta

seleção vem dando
sinais de estagna
ção. Mesmo assim,

não faltou ousadia

aos pecuaristas do

Leilão Chave de

Ouro que oferece
ram a oportunidade
para criadores ini

ciantes na raça ou,
ainda, para aqueles
que desejavam re

forçar o plantei,
O faturamen

to deste leilão

Limousin

O destaque da noite
ficou por conta da vaca

Gloire, a mais premiada do

país, com oito títulos de
Grande Campeã, que

alcançou o recorde de

preço na raça - R$ 156 mil

atingiu R$ 755,300,00 na venda
de 19 embriões e 35 fêmeas

Limousin registrando média por ani

mal de R$ 20,280,00,y

Gloire. a grande campeã de venda
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Engenheiro Agrônomo do Ano

Cristiiuio Walter Simon. formado há
31 iUios pela Esalq e atuai presidente exe
cutivo da ANDEF. recebeu no dia 27 de
novembro, na cidade de São Paulo, o tí
tulo de Engenheiro Agrônomo de 1996,
concedido anualmente pela Associação
de Engenheiros Agrônomos do Estado
aos profissionais que vem se sobressain
do pelo seu saber ou pela atividade de
senvolvida em favor da agricultura naci
onal. No caso de Cristiano, o seu üaba-
Iho no ctunpo de fitossanidade, paiticu-
lannente na implantação e disseminação
das técnicas de manejo Integrado de Pra
gas, Doenças e Plantas Daninhas, como
o sistema ideal para o desenvolvimento
da produção agrícola sustentável, foi o
ponto enfocado pela Associação,

Ao agradecer, CristianoWalter Simon
disse que: "O título de Engenheiro Agrô
nomo deve ser entendindo como um re

conhecimento ao trabalho que vimos de
senvolvendo, com o apoio da indústria
brasileira de produtos fitossanitários, no
sentido de difundir tecnologias necessá-

Síndícato denuncia

propaganda enganosa

O Sindicato Rural de Presidente

Prudente (SP), através de seu Presi
dente, Sigeyuki Ishii, denunciou ao
Conselho Nacional de Auto Regula
mentação Publicitária, o CONAR, a
propaganda veiculada pela Caixa
Econômica Federal, "Xô, injustiça",
publicada pela revista Veja e inúme
ros jornais. Segundo o oficio enca
minhado pelo Sindicato, a propagan
da apresenta como oficial, uma ver
são das ultimas alterações na Legis
lação do Imposto Territorial. ITR.que
não condiz com a realidade, induzin
do os leitores a erro.

Ao pedir a retirada da veiculação
desta propaganda pelo CONAR, o Sin
dicato Rural de Presidente Prudente
ressalta que não é contra as altera
ções na legislação do ITR, nem mes
mo aos aumentos propostos,

^4 Revista dos Criadores

Cristiano Walter Simon recebendo o

troféu das mãos do eng" agrônomo
Cano de Arruda

rias à produção de alimentos em quanti
dade suficiente e de qualidade compro
vada, O pa|)el do engenheiro agrônomo,
enquíuito profi.ssional de agronomia, é de,
no mínimo, promover a produção agrí
cola em bases tecnificadas que possam
garantir a prtxlução de alimentos em al
tos níveis de produtividade, a custos que
penuitam a competitividade do agricul
tor brasileiro e, sobretudo, assegurar de
que, em nenhum momento, estejam
ameaçadas a saúde do consumidor e a
qualidade do meio-ambiente".

Vestibular

para veterinária
na FEOB

A Faculdade de Medicina Veteri

nária Octávio Bastos, mantida pela
fundação de ensino Octávio Bastos,
realizará no dia 30 de janeiro concur

so de vestibular. Maiores informações
pelos tels.: (019) 623-3666 / 623-3833.

Embrapa
tem novo

núcleo de

treinamento

Para comemorar os 20 anos

da Embrapa - Gado de Leite,

foi criado, em Juiz de Fora

(MG), o Núcleo de Treinamen

to em Bovinocultura Leiteira

Tropical cujo objetivo é de
preparar gerentes, técnicos e
mão-de-obra especializada

para poder fazer frente à acir
rada concorrência gerada pela
abertura e estabilização da
economia.

A programação do Núcleo
prevê a realização de cursos
de curta e média duração vol
tados para técnicos da rede
oficial de extensão rural, da

assistência privada, das coo

perativas, das associações de
produtores, agroindústria, de
profissionais autônomos e de
produtores rurais. Prevê ain
da, treinamento de instrutores

de organizações voltadas para
o aperfeiçoamento de mão-de-
obra rural, bem como de pro
fessores universitários, esti

mulando o desenvolvimento

de teses de pós-graduação nas
dependências da Unidade,

Anualmente, será oferecido

um curso internacional de pe
cuária leiteira tropical abran
gendo as áreas de alimentação,
sanidade, sistemas de produ
ção, reprodução animal e ad

ministração rural.
Aos profissionais recém-

formados, será dada a oportu
nidade de participar das ativi
dades gerenciais e operacionais
da exploração leiteira, na forma

de residência zootécnica. Pode

rão participar do prograiua, alu
nos dos cursos de agronomia,
zootecnia e veterinária.



ABAG

em reunião

o Conselho Consultivo da

ABAG composto pelos presiden
tes de entidades nacionais que re
presentam diversos segmentos
que compõem o agribusiness, tais
como ABC, ABIC, ABIOVE,
ABRASEM, ANDEF, ANFAR,

CNA, Esalq, Embrapa, Sociedade
Rural Brasileira entre outros,

reuniu-se na última semana de

novembro para discutir:
1) reestruturação do Instituto

de Estudos de Agribusiness -
lEAg - dirigido por Roberto
Rodrigues, vice-presidente da
ABAG;

2) parceria da ABAG, através da
lEAg, com o Canal Rural da RBS
que terá 19 horas diárias de pro
gramação voltada ao agribusiness;

3) desenvolvimento do proje

to de "Modernização do Financia
mento de Produção e Comerciali

zação de Produtos Agropecuá
rios" como mecanismo alternati

vo de crédito rural;

4) implantação do projeto a

ser desenvolvido em conjunto

com a Fundação Getúlio Vargas e
o Ministério da Agricultura
(Embrapa) sobre "O Perfil Sócio-
Econômico do Agricultor Brasi
leiro" e

5) levantamento de ações que
a ABAG poderá desenvolver, iso
ladamente ou em conjunto, em

benefício das diversas cadeias

que formam os agronegócios.
Na ocasião, foram dadas infor

mações sobre o AGRISHOW -
considerado o maior evento de

agribusiness da América Latina -
a se realizar no primeiro semes
tre de 97, o AGRISHOW ocupará
uma área total de 200 hectares, sen

do 130 destinados para a parte di
nâmica com cerca de 900 demons

trações no campo. Estima-se a par
ticipação de aproximadamente 80
mil pessoas e de 2.10 expositores.

F^namá sediará

Congresso de Suínocultura
A Associação Nacional dos Criadores go, província de Veraguas. no Panamá.

de Suínos do Panamá (ANAPOR). convi

da a todos os interessados a participarem
do II Congresso Nacional a se reali
zar, no período de 30 de janeiro a 1" de
fevereiro de 1997. na cidade de Santia-

Na programação, palestras de expo
sitores internacionais que estarão apre
sentando as últimas novidades sobre re

produção, sanidade, alimentação, pro
dução e manejo.
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economia

índices ABAG/FGV - OUTUBRO / 96
Em outubro o ICP-DÍ registrou variação de 0.22% em rela

ção ao mês anterior ao passo que o lABAG registrou variação de
0,18%. Decompondo-se o índice em termos de preços no ataca
do e no nível do consumidor observa-se que os índices deriva
dos do IPA-DI Tiveram variação de 0,32% enquanto que no nível
do consumidor a variação foi de -0,12%.

Outro aspecto que merece atenção é que dentro do conjunto
dos preços do atacado. Em termos de produtos individuais, ma
térias primas brutas e alimentos registram variações opostas.
Os preços das matérias primas brutas aumentaram 1,46% e os
alimentos caíram -1,45%.

Em Termos de produtos individuais destacam-se os aumentos
dos preços das aves (5,57%) e do arroz'(3,85%) e a queda das
cotações do trigo (-11,11%). O aumento dos preços do frango
podem ser atribuídos a um aumento das exportações (fim do
ICMS) e uma redução do alojamento de oves.

(NDICE DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE AGRIBUSINESS
lABAG-SETEMBRO/96

lABAG INFLUÊNCIAS %
DIscrímInaçSo

TOTAL

POND

100.000

VAR%

0.182

NO lABAG

100.00

NOIGP

26.72

Itens oolPA-Di 68.393 0,321 120,58 3221

ALIMENTAÇÃO
MATÉRIA PRIMA BRUTA

26.809

41.584

-1.449

1.463

-213,19

333,75

-56,96

89.17

Itens do ipc-br 31.607 -0,119 -20.56 -5.49

ALIMENTAÇÃO
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
ALIMENTAÇÃO FORA

28.730

24,533

4.197

-0,148

-0.163

-0.063

-23,36

-21,91

-1,44

-6.24

-5.85

-0,39

BEBIDAS ALC. E FUMO 2.878 0.177 2.80 0,75

OPORTUNIDADE

DE NEGÓCIOS

• HY HUNTER - O Rei da Minhoca
O

'  Agora também no Brasil

: SEJA UM CRIADOR DA MINHDCA

SÜPERWDRM
Investimento mínimo e

mercado garantido
Fácil, ecológico e lucrativo
Fone/fax: (061) 366.2257

A redução dos preços do trigo, que decorre de estarmos em
plena colheita do cereal, causa preocupação por representar
descapitalização do produto que plantou incentivado pela recu
peração dos preços internacionais e um desesttmulo à lavoura.

Como estes aumentos ainda não foram totalmente absorvi

dos no nível do consumidor pode-se prever que até a entrada de
uma nova safra os preços dos alimentos no nível do consumi
dor se mantenham aquecidos.

PONDERAÇÃO lABAG

DISCRIMINAÇÃO ÍNDICE IGP-DI POND VAR.%

TOTAL DOMES 32.227 100.000 0.182

Itens 00 iPA-Di 40.324 22.041 68.393 0.321

ALIMENTAÇÃO 15.807 8,640 26.809 -1.449

MATÉRIAS PRIMAS BRUTAS 24,618 13.401 41.584 1.463

Algodão arboreo 0,074 0,041 0,126 0.000

Algodão herbãceo 0.838 0,458 1,422 1.110

Amendoim 0.059 0,032 0.099 1.397

Arroz em casca 1.710 0,934 2.899 3.854

Aves 1.481 0,809 2.511 5.571

Babagu 0.067 0,036 0.113 -13.273

Borracha hévea 0.104 0.057 0.176 0.000

Bovinos 6.122 3.346 10.383 5,180

Cacau 0.489 0.267 0.829 20,815

Café em coco 1.422- 0.777 2.412 -0.506

Cana-de-açúcar 3.490 1.907 5.918 0.825

Cevada 0.055 0.030 0.094 11,734

Erva-mate(brula) 0.025 0.014 0.042 4.373

Fumo em folha 0.425 0.232 0.720 0.922

Juta 0.020 0.011 0.034 0.000

Leite In naiura 2.659 1.454 4,511 -1.927

Malva 0.035 0.019 0,060 1.573

Soja 2.262 1.236 3.836 0.175

Suínos 1.126 0.615 1,909 2.854

Trigo 2.057 1.124 3,488 -11,107

(TENS DO IPC-BR 29.904 10.186 31.607 -0.119

ALIMENTAÇÃO 27.181 9.259 28.730 -0.148

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 23.210 7.906 •24.533 -0.163
Adoçanies 0,447 0.152 0.472 -1,619

Arroz e feijão 0.085 0.938 1.041 3,936

Aves e ovos 1.162 0.396 1.228 1.514

Bebidas não alcoól. 1.251 0.426 1.322 0.822

Carne bovina 1,971 0.671 2.883 3,791
Carne suina 0.104 0.098 0,110 0,572

Carnes e peixes ind. 1.132 0.396 1,197 -0,305

Condimentos 0.778 0.265 0,822 0,817

Doces e chocolates 0,542 0.185 0,573 0.386
Frutas 2.381 0.811 2.517 -3.326
Flortaliças 3.107 1,058 3,284 -3.881

Laiicinios 3,340 1,138 3.530 -1,747

,  Massas e farinhas 0,820 0.279 0,867 -0,954

Óleos e gorduras 0.729 0.248 0.770 1 330

Outros gêneros allm. 0.205 0.070 0,216 0,969

Panilicados 3.057 1.041 3.231 1,779

Pescado 0,757 0.258 0.800 2,811

Entalados e conservas 0.443 0.151 0,468 0,258

Alimentação fora 3.971 1.353 4,197 -0,063

Bebidas alcoólicas e lumo 2,723 0.927 2,878 0,177
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lABAG IGP

discriminação INF, INF,% INF, INF,%

TOTAL DO MÊS 0,18 100,00 0,06 26,72

Itens do ipa-di 0,22 120,56 0,07 32,21

ALIMENTAÇÃO -0,39 -213,19 -0,13 -56,96

MATÉRIAS primas BRUTAS 0,61 333,75 0,20 89,17

Algodão arboreo 0,00 0,00 0,00 0,00

Algodão herbáceo 0,02 8,66 0,01 2,31

Amendoim 0,00 0,76 0,00 0,20

Arroz em casca 0,11 61,32 0,04 16,38

Aves 0,14 76,77 0,05 20,51

Babaçu -0,01 -8,23 0,00 -2,20

Borracha hévea 0,00 0,00 0,00 0,00

Bovinos 0,54 295,12 0,17 78,85

Cacau 0,17 94,74 0,06 25,31

Café em coco -0,01 -6,70 0,00 -1,79

Cana-de açiicar 0,05 26,81 0,02 7,16

Cevada 0,01 6,05 0,00 1,62

Erva-mate (bruta) 0,00 1,02 0,00 0,27

Fumo em folha 0,01 3,65 0,00 0,97

Juta 0,00 0,00 0,00 0,00

Leite in natura -0,09 -47,70 -0,03 -12,74

Malva 0,00 0,52 0,00 0,14

Soja 0,01 3,69 0,00 0,98

Suínos 0,05 29,90 0,02 7,99

Trigo -0,39 -212,62 -0,12 -56,81

Itens DO iPC-BR

alimentação
gêneros alimentícios

Adoçantes

Arroz e leijao
Aves e ovos
Bebidas não-alcoólícas
Carne bovina
Carne suína
Carnes e peixes Industriairz.
Condimentos

Doces e chocolates
Frutas

Hortaliças
Laticínios
Massas e farinhas

Óleos e gorduras
Outros gêneros alimentícios
Paniíicados

Pescado
Enlatados e conservas

AlimenlaçSo tora
Bebidas alcoólicas e fumo

-0,04 ■20,56

■004 23 36
-0,04 ■21,91
-0,01 -419
0,04 22,49
0,02 10,20
0,01 5,96
0,08 43,34
0,00 0,35
0,00 -2,01
0,01 3,69
0,00 1,21

-0,08 -45,94
-0,13 -69,95
-0,06 -33,85
-0,01 -4,54
0,01 5,62
0,00 1,15
0,06 31,55
0,02 12,35
0,00 0,66
0,00 -1,44
0.01 2,80

-0.01

-0,01
-0,01
0,00
0,01
0,01
0,00
0,03
0,00
0,00
0,00
0,00

-0,03
-O.OA
-0,02
0,00
0,00
0,00
0,02
0,01
0,00
0,00
0,00

-5,49

■6,24
■5,85
-1,12
6,01
2,73
1,59

11,58
0,09

-0.54
0,98
0,32

-12,27
-18,69

-9,04
-1,21
1,50
0,31
8,43
3,30
0,18

-0,39
0,75

FGV/IABAG - ÚLTIMOS RESULTADOS

Mês lABAG/FGV Itens do Alimen Matéria (tens do Alimen Gêneros 8eb. Álcool,

Total IPA-DI tação PrimBriite IPC BR tação Alimentic, Fumo

Mai,96 2,75 3,33 0,48 5,26 755 1,12 1,19 6,43
Jun,96 1,33 1,92 4,92 -0,04 0,14 0,09 0,17 0,55

JuL96 0 0 -0,89 -0,88 2,89 0 -0,91 -5,49

Agc,96 -0,89 -0,89 -1,67 -0,36 -0,91 -0,96 -1,31 -041

Sel,96 -0,12 0,62 -2,23 2,48 -1,67 -1,81 -2,19 -0,17

Out,96 0,18 0,32 -1,45 1,46 -0,12 -0,15 -0,16 0,18

Acum.Ano 96
Passado 0,56 -3,87 7,26 0,03 10,21 840 6,30 33,66
Acum.ano 9,77 13,42 13,30 13,12 2,56 2,07 1,59 7.68
Out,95 2,92 3,73 4,29 3,12 1,29 1,23 1,62 1,88

Ratificação: O acumulado do ano de 96 (janeiro até setembro) estão sendo corrigidos
(tabela abaixo), pois houve um erro de sistema com o qual o cálculo é gerado.

Mês IABAG/FGV Itens do Alimen Matéria Itens do Alimen Gêneros Beb,Alcaoi,
Total tPA-DI tação PrineBriÊ tPCBR tação Atimendc, Fumo

Jan 3,07 3,27 7,31 0,52 2,68 2,89 336 0.53
Fev 3,95 4,52 7,53 2,43 2,82 3,01 320 0,79
Mar 3,02 3,60 5,73 2,06 1,88 2,02 186 0,38
Abr 3,67 4,09 6,17 2,58 2,83 3,01 3,00 0,90
Mal 6,51 7,56 6,68 7,97 4,46 417 422 739
Jun 7,93 9,62 11,93 7,92 4,59 4,26 441 7,98
Jul 10,68 13,36 19,59 9,18 5,39 5,13 540 8,11
Ago 9,70 12,36 17,59 8,78 4,43 4,11 403 7,67
Set 9,57 13,06 14,97 11,49 2,69 2.22 175 7 49
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Prezados Senhores,

E com grande satisfação que re
cebemos a edição de outubro da Re
vista dos Criadores da qual tivemos
o prazer de colaborar.

Parabenizamos a equipe da revis
ta que soube perceber, em detalhes,
nossa vontade de elevar o Limousin

ao lugar que merece.

Colocando-me sempre que soli
citado ao vosso inteiro dispor, ante-
cipadatnente agradeço.

Atenciosamente,

Agropecuária Maragogipe SA
Wilson Brochmann

revista dos

C(Ja4or^
Anuncie pelos telefones:

(011)831-7982 / 261-8438

Classificados

Aluga-se
ou Vende-se

sala no Edifício ABC

Av. José César de Oliveira, 181

sala 608 - 6" andar

Telefones para contato:

(01 1) 282-5725/.8064-6405

8.81-7982 -ABC

humor

itJihieuei^ fABE 5e eM
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FENO DE ALFAFA

Fazenda Manacás

Tel/Fax: (011) 7844-1906 ou 989-1741

Bragança Paulista - SP

9/

ASfAO
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EXCELÊNCIA GENÉTICA EM

ARDO SUIÇ

Braúnas Carícia: íoi Grande

Campeã Vaca Nacional e
Melhor Fêmea Pardo Suiço da

Expo Milk 1995.

Braúnas Giza: foi Campeã Mirim
Nac ional em 1994 e Campeã

Nacional Novilha Júnior em 1995.

Fazenda

Bmüna,
FUNILÀNDIA - MG ■ Propneiário: Adalberto Cardoso
Telefones: Escr. (0311 383 241 1 • Foz. (03)) 77| 9744
Correspondência: R. Úrsula Poulino 1321
Bairro Belônio • Belo Horizonte • MG • 30570000

forest lawn simon jem

PREMIAÇÕES:
- Reservada Grande Campeã Estadual de Minas
Gerais em 1992.

- Grande Campeã Estadual de Minas Gerais em 1995
- Campeã Vaca Seca Nacional em 1994,

PRODUÇÃO:
Produziu aos 6/01 em 305 dias 10.813 kg de leite Com
média de 35,5 kg por dia.

HERDABILIDADE:

Filha de |inx, a Vaca da Década 80 nos EUA classificada 3
vezes excelerrte, com produção de 13.564K8 de leite, a o s
7 anos de Idade )em e irma cheia da mesma trasnferência dc
touro letWay considerado ho,e um dos melhores touros ame
ricanos. Jem toi classificada com 93 pontos senH
pontuação dada a uma vaca pardo suiço até o mn ^
^oa filha Braúnas Carícia(foto) foi Gmnde r »
M.cioo,l = 3. M.lh„

WAYNEDALE JADE MOVIM
PREMIAÇÕES:
- Grande Campeã lúnior Estadual de Minas ■
- Reservada Grande Campeã lúnior Nirir, S ®
- Grande Campeã Estadual de Minas Gerv"^
. Reservada Grande Campeã Nacional et^' ̂ 99^''^
PRODUÇÃO:
Aos 4/7 anos eni 305 dias produziu 11 917 l ^ . ■
com média de 36,7 kg por dia. '2 kg de leite

HERDABILIDADE:

mãe e avó classificadas .3 vezes exceie
tações acima de 12000kg. Matriz co " '
transmissão de características para s |3otencial i
Braúnas Giza(foto) foi Campeã
Camiieã Nacional Novilha lúnior

• ̂tp;-rSon T'"^''

•5" Melhor

•-So:S:^Nacio
•MelhorCria&N-K.
• Melhor Criador p 7" "
• 3" Melhor Fxpo 7 " '-'-"9
•^'■Melhore«-riador F.stad

b ílhorS''"'Melhor Oilru"""^



AS BACTÉRIAS NÃO VAO RESISTIR.

sim, você pode contar com um completo programa de
^lamento e prevenção da mastite.

oehringer Ingeltieim está lançando Leocillm, um po en e
^tibiótico que possui comprovada eficácia contra
sPVococcus aureus e Streptococcus agalactiae, ois os

P 'acipais agentes causadores da mastite.

Mas a sua ação não pára por aí. Leoclllin age também contra
Conformes, Pseudomonas e Corynebacterium
Leocillln Mastite Aguda, Leocillin Vaca Seca e Leocillin
Injetável sao os componentes do Programa integral Leocillin,
que voce pode escolher de acordo com as suas necessidades.
Use Leocillin. Afinal, por que resistir a tanta eficácia'

Boehrínger
Ingelheím
DIVISÃO VETMÉDICA
rd. (011) 3741-5433 - Fax (01 1) 3741-4404
Caixü Postal 88I2-CEP01065.970
Ligaçüo Gratuita 0800-115982


